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Apresentação

A cada dia tecemos. Tecemos quando elaboramos um texto, colocamos em prática 
um projeto, promovemos a integração, planejamos uma aula, abraçamos alguém... E assim 
tecemos a vida. A nossa vida e a vida que nos cerca.

Este material quer ser um auxílio nesse processo de tecer a vida, que também é tarefa do 
Ensino Religioso. É um material formado por muitos fios. E cada fio tem uma mão carinhosa, 
experiente, criativa... que o entrelaçou com outros fios. Neste material, há fios de esperança, 
de alegria, de solida riedade, de questionamento...

O material começou a ser tecido a partir do anseio de pessoas engajadas na caminhada 
do Ensino Religioso no âmbito da IECLB. Fios diversos foram entrelaçados com a formação 
de uma Comissão de Currículo da IECLB para o Ensino Religioso. Essa comissão recebeu 
a tarefa de elaborar um currículo para a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino 
Médio. Também recebeu a tarefa de acompanhar a elaboração do material. Esta segunda 
etapa iniciou assim que o currículo para a Educação Infantil estava pronto. Então novos fios 
foram entrelaçados. Foi formado um grupo-tarefa para a elaboração do material.

Todo esse processo vem sendo tecido a partir dos seguintes Objetivos gerais:
* Apropriar-se de conhecimentos bíblico-teológicos.
* Desenvolver princípios éticos de respeito e de Diálogo cultural e religioso a partir do 

contexto escolar.
* Oportunizar o desenvolvimento de uma identidade pessoal e de respeito às diferenças 

indivi duais.
* Proporcionar espaços de aproximação entre Deus e o ser humano.
* Desenvolver princípios de respeito à criatura e à criação.
Os Objetivos específicos que entrelaçam a 2ª Série do Ensino Fundamental são:
– Reconhecer-se como pessoa criada e amada por Deus.
– Compreender-se como pessoa inserida na comunidade familiar e escolar.
– Perceber-se como pessoa que se relaciona, de forma confiante, consigo mesma, com 

as outras pessoas, com a natureza e com Deus.
Este material é para o uso do professor ou da professora. Ele traz uma proposta de 

abordagem temática, desdobrada em unidades e planos de aula, mas não pressupõe o seu 
uso em sequência.

Graças a muitas pessoas, comprometidas com a causa do Ensino Religioso, que 
lançaram e entrelaçaram seus fios, temos agora este material-tecido. Porém ainda há o que 
tecer. A elaboração para as outras séries do Ensino Fundamental continua. Também existe 
a proposta de elaboração de material para o Ensino Médio. E sobretudo há o que tecer por 
todas as pessoas que, de uma ou de outra forma, estarão envolvidas no desenvolvimento das 
propostas deste material de Ensino Religio so. Cada pessoa está convidada a entrelaçar o seu 
fio nesse processo de tecer a vida...

A equipe do Departamento de Catequese da IECLB
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ObjetivOs

– Apresentar a sua família e conhe-
cer a família dos colegas.
– Valorizar os membros de sua fa-

mília.

RecuRsOs

– Música Gente tem sobrenome, do 
CD Canção dos Direitos da Crian ça. 
O CD contém músicas de Toquinho e 

Elifas Andreato para a Declaração Universal dos 
Direitos da Criança.

Desde o nascimento, as pessoas fazem 
parte de um grupo que tem costumes, formas de 
lazer, valores próprios: a família. Na família esta-
belecem-se vínculos afetivos que são fundamen-
tais para o desenvolvimento integral da pessoa. 
É ali que as crianças aprendem a se conhecer, 
a desenvolver a sua personalidade, a construir a 
sua História.

Cada criança traz uma História familiar dife-
rente. O Ensino Religioso quer favorecer a refle
xão sobre essa História. Deseja que cada crian-
ça compartilhe a sua História familiar, buscando 
na reflexão conjunta possibilidades de manter 
vivo esse elo muito forte na vida da pessoa. O 
Ensino Religioso quer lembrar a importância da 
família, mas também motivar a criança a olhar 
cri ticamente, verificando se algo precisa ser dife
rente em sua família, para que todas as pessoas 
que fazem parte dela possam sentir-se felizes.

É importante lembrar que há situações dife-
renciadas em cada família: há pais separados, 

avós que cuidam dos netos, pais e mães soltei-
ros, crianças que vivem com tios e tias etc. Há 
crianças que são privadas do convívio familiar. Ao 
trabalhar o tema, é preciso ter essas situa ções 
presente.

Qualquer que seja a situação familiar das 
crianças, é importante lembrar que a participa-
ção de cada pessoa da família é fundamental na 
construção de um ambiente de solidariedade, paz 
e amor. É preciso motivar a partilha, o Diálogo, a 
valorização de cada pessoa.

No primeiro encontro deste bloco, as crian-
ças apresentam a sua família através do nome de 
cada pessoa que faz parte dela. A música Gente 
tem sobrenome é a base dessa aula.

No segundo encontro, as crianças compar-
tilham um pouco sobre o dia a dia da família e 
refletem sobre os cuidados que devemos ter uns 
para com os outros.

1 – A minha família

– Papel sulfite, giz de cera ou lápis de cor.

Desenvolvimento do tema:

cantO

– Como é bom
As crianças formam um círculo, em 
pé. Enquanto cantam, três estojos 

ou outros ob jetos que não quebram ou machu-
cam passam de mão em mão. No final do Can-
to, as crianças que estiverem com o estojo dizem 
uma de cada vez:
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– Eu  .... (diz o seu nome) desejo um dia feliz 
para o/a ............... (nome dos colegas que es tão à 
direita e à esquerda).

A brincadeira termina quando todas já dis-
seram o seu nome e desejaram um dia feliz aos 
colegas.

DiálOgO

– Acabamos de dizer o nosso nome 
e o nome de alguns colegas da tur-
ma. Agora queremos apresentar e 

descobrir outros nomes importantes: das pes soas 
de nossa família. Todos nós temos uma fa mília. 
Todas são diferentes umas das outras: al gumas 
têm mais pessoas, outras menos. Todas têm jei-
tos diferentes de viver.

– Quem faz parte de sua família?
As crianças identificam os membros da fa-

mília. Elas escrevem os nomes no quadro, fazen-
do um desenho ou um símbolo que identifique o 
lugar onde escreveram. Por exemplo: fazer uma 
flor em volta dos nomes, ligar cada nome com um 
traço.

– Vamos ver se existem nomes iguais. As 
famílias são identificadas pelo sobrenome, que é 
a última palavra de nosso nome. Por exemplo, o 
meu nome completo é .... (O professor ou a pro-
fessora escrevem seu nome completo no quadro.)

– Qual é a última palavra do meu nome? 
Esse é o meu sobrenome. Algumas pessoas têm 
mais de um nome e sobrenome. Eu pertenço à 
família ........ (sobrenome do professor ou da pro-
fessora).

Cada um de vocês também tem um sobre-
nome, que identifica vocês e sua família. Ter um 
nome é importante. É pelo nome que nós somos 
chamados e conhecidos.

Vamos ouvir uma música que fala da impor-
tância de ter um nome e um sobrenome.

ativiDaDes

a) Ouvir, cantar ou ler a música: 
Gente tem sobrenome.

Todas as coisas têm nome: 
casa, janela e jardim. 
Coisas não têm sobrenome, 
mas a gente sim.

Todas as flores têm nome: 
rosa, camélia e jasmim. 
Flores não têm sobrenome, 
mas a gente sim.

O Jô é Soares, Caetano é Veloso, 
o Ary foi Barroso também. 
Entre os que são Jorge, 
tem um Jorge Amado
e um outro que é Jorge Benjor. 
Quem tem apelido: 
Dedé, Zacarias, Mussum 
e Fafá de Belém.

Tem sempre um nome, 
e depois do nome 
tem sobrenome também.

Todo brinquedo tem nome: 
bola, boneca e patins. 
Brinquedos não têm sobrenome, 
mas a gente sim.

Coisas gostosas têm nome: 
bolo, mingau e pudim. 
Doces não têm sobrenome, 
mas a gente sim.

Renato é Aragão, o que faz confusão. 
Carlitos é o Charles Chaplin. 
E tem o Vinícius, que era de Moraes. 
E o Tom Brasileiro é Jobim. 
Quem tem apelido, Zico, Maguila, 
Xuxa, Pelé e He-man.

Tem sempre um nome, 
e depois do nome 
tem sobrenome também.

b) Trabalhar o texto da música:
– Quais são os nomes que aparecem na 

música?
– As flores, os brinquedos e as coisas gos-

tosas de comer têm sobrenome?
– Quem tem sobrenome?
As pessoas têm sobrenome. Cada um de 

vocês tem um sobrenome. Ele mostra que vocês 
fazem parte de um grupo: a família. Agora cada 
um vai apresentar a sua família e conhecer a fa-
mília dos colegas.
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c) Numa folha cada criança desenha a sua 
família, escrevendo o nome de seus membros. 
Em volta do desenho e dos nomes escreve algu-
mas características de sua família. Por exemplo: 
o trabalho do pai, da mãe, o que gostam de fazer 
em conjunto.

Como título do trabalho, cada criança escre-
ve o sobrenome de sua família. Se ela mora com 
uma família que tem um sobrenome diferente do 
seu, coloca os dois.

As crianças apresentam a sua família aos 
colegas.

ORaçãO

Querido Deus, obrigado por nossa 
família. Abençoa todos os que fazem 
parte dela. Ajuda-nos a viver em paz 

e amor com as nossas famílias. Amém.

2 – O dia a dia da minha família

ObjetivOs

– Motivar a criança a colaborar com 
a família.
– Perceber a importância dos valo-

res para o convívio familiar.

RecuRsOs

– Argila ou massa de modelar.

Desenvolvimento do tema:

cantO

– Gente tem sobrenome

ORaçãO

Pedir que as crianças pensem na 
semana que passou e, depois, per-
guntar:

– O que aconteceu?
– O que queremos agradecer a Deus?
– O que queremos pedir?
Fazer a oração, agradecendo e pedindo a 

Deus, conforme as colocações das crianças.

DiálOgO

– No último encontro, vimos que te-
mos um nome e um sobrenome, que 
fazemos parte de uma família. Hoje 

queremos pensar sobre o que é preciso para que 
a convivência na família seja feliz, para que cada 
pessoa possa sentir-se bem na família. Quere-
mos descobrir isso em conjunto. Para começar, 
vamos ouvir duas Histórias. 

HistóRias

a) Toda vez que dona Laura, mãe de 
Ana e Felipe, chamava os dois para 
ajudar em alguma tarefa da casa, co-

meçava uma confusão. 
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Nenhum dos dois gostava das tarefas que 
tinham que fazer. Na hora de secar a louça, de 
levar o lixo para fora, de guardar as revistas que 
estavam pelo chão ou de arrumar a mesa para as 
refeições, as discussões começavam.

– Hoje é a vez da Ana - dizia Felipe.
– Ah, não! Ontem eu arrumei a mesa. Hoje 

é você! – retrucava Ana.
A discussão ia longe. Às vezes, Ana e Fe-

lipe ficavam chateados um com o outro. Fecha-
vam-se no quarto e não queriam conversar com 
nin guém. Então ficava difícil reunir a família para 
conversar sobre o assunto e descobrir o que po-
deria ser feito para mudar essa situação. Mes mo 
quando tudo estava calmo, os dois não que riam 
falar no assunto. Assim, quase sempre, a tarefa 
acabava sobrando para a mãe de Ana e Felipe.

b) Rui e Ana pegaram o material para cor-
tar a grama do pátio. Queriam que tudo estivesse 
pronto até o final da tarde, pois tinham planejado 
sair à noite. Rui chamou:

– Marcos! Ricardo! Venham ajudar a cortar 
a grama.

Passaram alguns minutos, e os dois apare-
ceram. Marcos disse:

– Logo hoje!
Ana falou:
– Filho, se vocês ajudarem, vamos terminar 

logo. Nós sabemos que não é uma tarefa muito 
agradável, mas a ajuda de vocês é importante.

– Tudo bem, mãe. Nós já conversamos so-
bre isso. Que tal um jogo de cartas depois de ter-
minarmos? – perguntou Marcos, começando a 
varrer a grama que seu pai já havia cortado.

DiálOgO

– Qual a diferença entre as duas His-
tórias?
– Algo deveria ser diferente nessas 

Histórias? O quê?

– Como acontece na casa de vocês? Vocês 
costumam ajudar? Como?

– O que as pessoas de sua família fazem 
que deixa você feliz?

– No dia a dia, o que você faz que deixa a 
sua família feliz?

ativiDaDes

As crianças respondem as duas úl-
timas perguntas do Diálogo anterior, 
criando um símbolo, uma cena ou 

escrevendo uma palavra com a massa de mo-
delar ou a argila.

Podem ser cenas ou palavras que mostram 
como elas partilham as tarefas em casa.

ORaçãO

Deus, obrigado por nossa família. 
Ajuda-nos para que cada vez mais 
possamos colaborar no dia a dia de 

nossa família. Amém.

bênçãO

Em círculo, as crianças colocam as suas mãos 
sobre a cabeça dos colegas que estão ao lado e 
dizem: Que o Senhor nos acompanhe, nos guar-
de e nos guie. Amém.
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Este bloco apresenta uma família da Bíblia: 
a família de Abraão e Sara. Mais do que apre-
sentar as pessoas que fazem parte dessa famí lia, 
queremos mostrar uma família que não se deixou 
vencer pelas dificuldades, mas sempre confiou 
em Deus.

A família de Abraão e Sara não era perfeita, 
mas sua confiança em Deus fazia com que ela 
reencontrasse o caminho certo e se reconcilias se 
quando existia algum conflito.

Abraão sentiu a proteção de Deus durante 
toda a sua vida. Confiou nele e transmitiu esse 
sentimento à sua família. Assim, as pessoas vi-
venciaram e experimentaram Deus numa rela-
ção familiar de confiança. Desejamos que as 
crianças também vivenciem isso. Que vivenciem 

situações de afetividade, de apoio mútuo, de 
confiança, pois isso pode ser uma ponte para 
elas criarem ou fortalecerem uma relação de 
con fiança com Deus.

Abraão é um personagem bastante marcan-
te, tanto para a vida de fé das pessoas que per-
tencem à religião judaica como para a fé cristã. 
Ele é citado como um exemplo de fé. Sua fé fê-lo  
viajar para uma terra desconhecida. Nessa terra, 
acreditou nas promessas que Deus lhe havia feito 
(Gênesis 13.14-17; 15.1-5; 18.1-15; 21.1-8) e tor-
nou-se o pai de um grande povo.

Neste bloco, queremos aprender com 
Abraão. Contudo não queremos centrar as His-
tórias somente em sua pessoa, mas em todos os 
integrantes de sua família.

1 – A família de Abraão e Sara

ObjetivOs

– Compreender que Deus cuida de 
todas as famílias e as abençoa.
– Fortalecer a confiança nas pes-

soas e em Deus.

Desenvolvimento do tema: 

cantO

– Gente tem sobrenome 

ativiDaDes

Formar grupos de três. Duas crian-
ças ficam de frente uma para a ou-
tra, um pouco afastadas. A outra 

criança fica no meio das duas, de olhos fecha-
dos.

A criança que está no meio é embalada pe-
los colegas. Ela deixa o seu corpo ser embalado 
para frente e para trás, mantendo os seus pés fi-
xos no chão, sem dobrar o joelho. As duas crian-
ças devem ser cuidadosas para que a terceira 
não caia.

Depois de algum tempo, trocam-se as po-
sições. Uma das crianças que estava embalan do 
vai para o meio. Depois troca-se novamente para 
que todas experimentem o embalo e a pro teção 
das colegas.

DiálOgO

– O que vocês sentiram quando es-
tavam no meio e foram embala dos e 
amparados pelos colegas? 
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É bom sentir que podemos confiar nas pes-
soas. Quando confiamos, sentimo-nos mais se-
guros e amados. Deus também nos ama e quer 
que confiemos nele. Ele cuida de nós, de nossa 
família e faz coisas maravilhosas acontecerem. 
Hoje vamos conhecer uma História sobre con-
fiança.

HistóRia

História baseada em Gênesis 15.1- 
6; 21.1-7
Abraão e Sara eram casados e mo-

ravam numa terra chamada Canaã. Eles eram ri-
cos. Ti nham vários empregados, que ajudavam a 
cui dar da terra e dos animais, Eles tinham tudo o 
que precisavam, mas, às vezes, ficavam tristes. 
Eles sentiam falta de um filho. Deus havia pro-
metido que, um dia, Abraão e Sara teriam um fi-
lho.

Os anos passaram, os dois ficaram idosos, 
e o filho tão esperado ainda não havia nascido. 
Uma noite, em oração, Abraão perguntou a Deus:

– Deus, já estou velho e ainda não me deste 
um filho. O que ganharei em seu lugar?

Deus pediu a Abraão que fosse para fora. 
Estava uma noite linda, e havia muitas estrelas no 
céu. Deus disse:

– Eu sei que você e Sara ainda não têm 
um filho, mas levante os olhos e veja as estrelas. 
Você é capaz de contá-las?

Abraão respondeu:
– Não, Senhor, são muitas. Não sei quantas 

estrelas há no céu.
Então Deus continuou:
– O mesmo vai acontecer com seu filho. 

Quando ele tiver filhos e netos, serão tantos, que 
você não será capaz de contá-los.

Abraão confiava em Deus e acreditou em 
sua promessa. Deus ainda lhe daria um filho.

Passaram alguns anos, e Sara ficou grávi-
da. Ela e Abraão ficaram muito contentes. Deus 
havia cumprido sua promessa.

Quando a criança nasceu, ela recebeu o 
nome de Isaque. Abraão e Sara agradeceram a 
Deus pelo bebê. Eles sabiam que o restante da 
promessa ainda aconteceria. Um dia, seu filho te-
ria filhos, netos e bisnetos. E os bisnetos tam bém 
teriam filhos, netos e bisnetos... seriam tan tos, 
que não daria mais para contar.

DiálOgO

Deus cumpriu sua promessa. Mes-
mo que tenha demorado, Sara e 
Abraão permaneceram confiantes. 

Os dois confiaram em Deus. Deus cuidou deles 
e os abençoou. É como se Deus tivesse dado 
um abraço neles. Assim, quando os dois se abra-
çaram ou quando abraçavam o seu filho, sen tiam 
a presença de Deus e transmitiam confian ça um 
ao outro e ao filho. Isso também os ajudava a con-
tinuar confiando em Deus.

ativiDaDes

a) Experimentando abraços 
Convidar as crianças para experi-
mentar diferentes tipos de abra-

ços.
* Abraço de lado: Formar duplas. As duas 

crianças ficam lado a lado e colocam o braço por 
cima dos ombros ou em volta da cintura uma da 
outra. Dessa forma, caminham pela sala. Depois 
de algum tempo, trocam-se os pares. Esse abra-
ço também pode ser feito por um grupo: três ou 
quatro crianças. Todas se abraçam e caminham.

* Abraço-padrão: As crianças vão cami-
nhando e, quando encontram um colega, cum-
primentam-se com um abraço. Esse é o abraço 
usado para cumprimentar as pessoas quando as 
encontramos na rua, numa festa, ao chegar na 
escola.

* Abraço-sanduíche: Formar grupos de três. 
Duas crianças ficam de frente uma para a outra. A 
outra criança fica no meio. Ao mesmo tempo, as 
duas que estão por fora abraçam aquela que está 
no meio.

* Encerrar com o abraço grupal: Formar um 
círculo com todas as crianças abraçadas. Can tar 
algo conhecido pelo grupo. Uma canção que ex-
presse amizade, apoio, alegria.

b) Entrevista com os pais
As crianças organizam um questionário 

com perguntas sobre a formação de sua família. 
Por exemplo: como os pais se conheceram, quan-
do decidiram ter um filho ou adotar um etc.

Vale lembrar: Pais que são separados tam-
bém têm Histórias para contar. Separação não é 
sinônimo de ausência de boas experiências.
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Também é preciso lembrar das crianças 
que vivem outras experiências em sua família: fi-
lhas e filhos de mães solteiras ou pais solteiros, 
crian ças que vivem com parentes etc. Todas têm 
momentos significativos para compartilhar.

A entrevista é feita em casa e deve ser tra-
zida para a próxima aula.

ORaçãO

Querido Deus, obrigado por cuidar 
de cada um de nós e de nossa fa-
mília. Hoje ouvimos a História de 

pessoas que confiaram em ti. Ajuda-nos a con fiar 
nas pessoas e em ti. Amém.

cantO

– Pai Abraão

Sugestão de gestos: 
Pai Abraão tem filhos, muitos filhos ele tem – criar 
um gesto que represente muitos filhos.

Eu sou um deles – apontar para si mesmo.
Você também – apontar para os colegas.
Louvemos ao Senhor – levantar os braços 

ou abraçar os colegas.
Braço direito – cantar, movimentando o bra-

ço direito.
Braço direito, braço esquerdo – cantar, mo-

vimentando os dois braços.
Assim, partes do corpo são citadas, e as 

crianças movimentam todas ao mesmo tempo.

2 – Festa na família

ObjetivO

– Perceber que Deus está sempre 
conosco.   

RecuRsOs

– Fotos de acontecimentos que mar-
caram a vida da família da criança: 
do namoro dos pais, do casamen to, 

do nascimento dos filhos e das filhas, dos avós, 
de passeios que fizeram juntos. É preciso pedir 
com antecedência.

– Respostas da entrevista.
– Folhas de papel sulfite.

Desenvolvimento do tema:

cantO

– O amor repartido

DiálOgO 

No encontro passado, conhecemos 
a História de Abraão e Sara. Qual foi 
a promessa que Deus fez a Abraão 

e Sara?
Eles tiveram um filho. Quem lembra o nome 

que ele recebeu?
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HistóRia

História baseada em Gênesis 24.
Isaque cresceu. Logo ele começou 
a brincar com outras crianças. Tam-

bém apren deu a cuidar das ovelhas e dos ou-
tros animais que sua família possuía. Carregava 
água para sua mãe e ajudava em outras tarefas. 
Enquan to crescia, Abraão e Sara ensinaram-lhe 
sobre Deus e falaram-lhe da promessa que ha-
via sido cumprida. Isaque aprendeu a confiar em 
Deus e sabia que ele estava cuidando de sua fa-
mília.

Quando Isaque tornou-se adulto, seu pai 
chamou um empregado de confiança e disse-lhe:

– Vá para a terra onde vivi muitos anos 
atrás e encontre uma boa moça para casar-se 
com meu filho. Leve dez dos meus melhores ca-
melos, car regue-os com joias de ouro e de prata 
e lindos tecidos. Quando encontrar a moça, dê a 
ela es ses presentes.

Quando tudo estava pronto, o empregado 
viajou. Depois de alguns meses, chegou à terra 
onde Abraão vivera durante muitos anos. Parou 
perto de um poço para dar água aos camelos. Era 
final de tarde, e as moças da cidade costumavam 
pegar água para suas famílias naquele horário.

Quando o empregado viu as moças, sen-
tou-se no chão e pensou:

– Como saberei qual é a moça certa para 
casar com Isaque? O que farei?

O empregado confiava em Deus e sabia 
que ele o ajudaria. Ali mesmo, ele orou a Deus, 
dizendo:

– Senhor, por favor, mostre-me a moça que 
devo escolher.

O empregado pensou um pouco e acres-
centou:

– Já sei! Eu direi às moças: Deem-me um 
pouco de água para beber! Ajude-me, Senhor, 
faça a moça certa responder: Tome, beba! Eu 
também darei de beber aos camelos.

Quando terminou sua oração, viu que uma 
moça estava jogando seu vaso para pegar água 
do poço. Ele ficou nervoso. Seria essa a moça 
que deveria casar-se com Isaque? Seu coração 
batia forte. Aproximou-se dela e disse:

– Posso beber um pouco de água?
A moça chamava-se Rebeca. Ela olhou 

para o empregado e percebeu que ele estava 
cansa do. Rebeca pegou água e deu-lhe para be-
ber. Enquanto ele bebia, ela disse:

– Vou tirar água para os camelos beberem.
Quando o empregado ouviu isso, ele ficou 

sabendo que Rebeca era a moça certa para ca sar 
com Isaque. Então pegou um anel e dois bracele-
tes. Entregou-os a Rebeca como forma de agra-
decimento e perguntou:

– Quem é seu pai? Será que ele nos rece-
beria em sua casa?

– O nome dele é Betuel. Nós temos ferra-
gem para os camelos e alimento para vocês. 
Tam bém temos um lugar para vocês ficarem.

O empregado ficou feliz e aliviado. Ele sabia 
que Deus havia mandado aquela moça para aju-
dá-lo. Ele abaixou a cabeça e agradeceu a Deus 
por sua bondade. Então seguiu Rebeca até a casa 
de seu pai. Chegando lá, apresentou-se como em-
pregado de Abraão. Contou o que estava fa zendo 
ali e de como Deus lhe havia mostrado que Rebe-
ca era a moça que deveria casar-se com Isaque. 
Todos ficaram maravilhados com aquela História. 
Rebeca e sua família também confiavam em Deus. 
Rebeca ficou curiosa e quis saber mais sobre Isa-
que. O empregado contou-lhe tudo.

Naquela noite, Rebeca quase não dormiu. 
Ficou pensando em tudo o que estava aconte-
cendo. Ela tinha muita vontade de conhecer Isa-
que. Mas valeria a pena largar tudo e viajar para 
tão longe para casar-se com ele? Rebeca sabia 
que Deus a amava e cuidaria sempre dela. Ela 
não sabia o que fazer, mas confiava em Deus. Ela 
orou a Deus, pedindo sua ajuda para fazer o que 
era certo.

Na manhã seguinte, Rebeca falou a seus 
pais e ao empregado:

– Conversei com Deus e agora sei o que 
devo fazer. Gostaria de conhecer Isaque.

O empregado de Abraão ficou contente. Os 
pais de Rebeca ficaram preocupados, mas sa-
biam que Deus cuidaria de sua filha.

Rebeca partiu para a terra onde moravam 
Abraão, Sara e Isaque. Chegando lá, ela e Isaque 
conheceram-se e, depois de algum tempo, ca-
saram. Abraão sabia que Deus havia ajudado seu 
empregado a escolher Rebeca. Todos os dias, ele 
agradecia a Deus por mais essa bênção.

ativiDaDes

a) As crianças montam um álbum, 
contando a História de sua família. 
Nele colam as fotos que trouxeram e 
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escrevem algo sobre os acontecimentos marcan-
tes da vida de sua família.

É importante lembrar que, em cada um des-
ses momentos, Deus esteve presente, acompa-
nhando a sua família. Assim como ele ajudou 
Abraão, Sara, Isaque, Rebeca e o empregado, 
ele também nos ajuda. Nem sempre as coisas 
acontecem como gostaríamos, mas nem por isso 
deixamos de ser abençoados por Deus.

b) As crianças relatam a sua História a par tir 
da entrevista feita com os pais.

bênçãO

Em círculo, cada criança coloca as suas mãos so-
bre a cabeça dos colegas que estão ao lado. De-
pois falam em conjunto: Querido Deus, abençoa 
cada um de nós e a nossa família. Amém.

3 – A família cresce

ObjetivOs

– Compreender a importância de ser 
sincero com as pessoas.
– Perceber que Deus acompanha 

nossos passos, orientando-nos sempre.

RecuRsOs

 – Folhas de desenho e lápis.

Desenvolvimento do tema: 

cantO

– Bom pra ti e bom pra mim

ORaçãO

Bondoso Deus, obrigado porque es-
tamos aqui para aprender um pouco 

mais sobre os teus ensinamentos. Ajuda-nos a 
entender o que queres nos ensinar. Em nome de 
Jesus. Amém.

HistóRia

História baseada em Gênesis 25.19-
34

Isaque e Rebeca tiveram dois filhos. 
Eles eram gêmeos. Aquele que nasceu pri-
meiro re cebeu o nome de Esaú. O outro rece-
beu o nome de Jacó. As duas crianças cres-
ceram fortes e sadias. Isaque e Rebeca tam-
bém transmitiram aos filhos a confiança que 
sentiam em Deus.

Enquanto Esaú e Jacó cresciam, os pais 
perceberam que eles eram diferentes no jeito de 
ser. Esaú gostava de viver no campo e tornou-se 
um ótimo caçador. Jacó gostava de ficar em casa 
e cuidar da plantação.

Isaque também gostava de caçar. Por isso 
sempre estava mais próximo de Esaú. Como 
Jacó ficava mais em casa, tinha mais a atenção 
da mãe, Rebeca.
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Naquele tempo, o filho mais velho recebia a 
maior parte da herança.

– Vocês sabem o que é uma herança?
(Deixar um espaço para as crianças respon-

derem. Explicar-lhes, caso não saibam.)
Isaque estava feliz, pois passaria a maior 

parte da herança a Esaú, o filho que estava mais 
a seu lado. Rebeca, no entanto, queria que Jacó 
recebesse a herança.

Certo dia, Jacó estava preparando um en-
sopado de lentilha quando Esaú chegou de uma 
caçada. Ele não tinha caçado nenhum animal, es-
tava cansado e com fome. Ao sentir o cheiro do 
ensopado, ele pediu:

– Jacó, estou com muita fome. Você me dá 
um prato dessa lentilha?

– Não. Está quase na hora do almoço – re-
trucou Jacó.

– Por favor, irmão, eu estou faminto. Dê-me 
um prato dessa lentilha!

Ao ver o desespero de Esaú, seu irmão re-
solveu tirar vantagem da situação. Jacó fez a se-
guinte proposta:

– Eu lhe dou um prato de lentilha se você 
me der a sua parte da herança.

Esaú não gostou da proposta, mas sua 
fome era grande demais. Olhou para o ensopado 
e não resistiu.

– Está bem, eu lhe dou a minha parte na 
herança.

Jacó olhou desconfiado para o irmão e fê-
-lo jurar que cumpriria sua palavra. Esaú jurou e 
recebeu o seu prato de lentilha. Esaú matou sua 
fome, mas abriu mão de sua herança.

DiálOgO

– O que vocês pensam sobre a si-
tuação que a família de Isaque e Re-
beca viveu?

– Como será que Jacó se sentia por não 
receber tanta atenção de seu pai?

– Como será que Esaú se sentia por não 
receber tanta atenção de sua mãe?

– O que vocês pensam sobre a atitude de 
Jacó?

– O que vocês acham que aconteceu de-
pois? Será que Esaú cumpriu seu juramento?

A Bíblia conta-nos que Esaú não cumpriu o 
que prometeu. Quando Isaque ficou muito velho, 
chamou Esaú para receber a bênção e a heran ça. 

Esaú não contou ao pai que havia trocado a sua 
herança por um prato de lentilha.

Jacó, então, com a ajuda de sua mãe, en-
ganou Isaque e conseguiu receber a herança no 
lugar do irmão. A continuidade dessa História en-
contra-se em Gênesis 27.

Hoje, nas famílias, também acontecem 
con flitos, existem dificuldades. Às vezes, existe 
in veja entre irmãos. Um gesto do pai ou da mãe 
pode dar a entender que eles gostam mais de 
um filho do que de outro. Por exemplo, até mes-
mo um presente pode causar inveja e desenten-
dimento.

– Vocês já viveram isso em sua família? Já 
viram isso acontecendo com alguém?

– O conflito foi resolvido?
A História de Esaú e Jacó continuou. Houve 

outros conflitos e dificuldades. Contudo, depois 
também houve o reencontro. Nesse reencontro, 
eles aprenderam como é bom e importante aju-
dar, perdoar, viver em comunhão.

ativiDaDes

a) História em quadrinhos 
Através de uma História em quadri-
nhos as crianças contam uma ex-

periência de conflito e reconciliação que vivencia-
ram em família.

Outra sugestão: Dramatizar cenas de de-
sencontros e encontros em família.

b) Mensagem de apoio
Todas as famílias passam por conflitos e di-

ficuldades. Mas sempre é possível buscar a re-
conciliação. Agora queremos refletir sobre al guns 
gestos que tornam possível a reconcilia ção.

Formar um círculo. Cada criança recebe 
uma folha de papel sulfite. Coloca o seu nome 
num dos Cantos da folha. Durante a dinâmica, o 
nome deve ficar na parte de trás e inferior da fo-
lha.

Cada criança passa a sua folha adiante ao 
colega ao lado. Nesse momento, cada uma é mo-
tivada a escrever, na parte superior da fo lha, uma 
palavra que expresse carinho, apoio, algum gesto 
ou atitude importante para promo ver a reconcilia-
ção.

Depois de escrever, a criança dobra a fo-
lha, ocultando a palavra. Então a folha é passa-
da adiante, e outra criança escreve outra palavra 
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logo abaixo da dobra. Depois de escrever, proce-
de como da primeira vez.

A folha é passada adiante várias vezes. No 
final, cada criança vira a folha, olha o nome e en-
trega-a para o colega. Esse vai desfazendo as 
dobras e descobrindo as palavras carinhosas que 
os outros colegas escreveram. Sugerir que essa 
mensagem seja levada para casa.

cantO

– Um abraço dado
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Deus libertou o povo hebreu da escravidão 
no Egito. Antes que os hebreus entrassem na ter-
ra prometida, Deus fez uma aliança com eles para 
que nunca mais voltassem a ser escravos e nem 
escravizassem outras pessoas (Êxodo 19.3-8). 
Logo depois, no capítulo 20, seguem os manda-
mentos. Os Dez Mandamentos são pala vras de 
amor do Deus da vida. São palavras de compro-
misso de Deus para com o povo e do povo para 
com Deus.

Falar sobre os Dez Mandamentos é desa-
fiante. Eles querem preservar a liberdade e a dig-

nidade humana. Contudo, dependendo da forma 
como eles são apresentados, podem trans formar-
se em um instrumento de dominação e opressão. 
Para evitar que isso aconteça, preci samos ver 
quem anunciou os mandamentos e seu principal 
Objetivo. Encontramos a resposta para ambas as 
perguntas em Êxodo 20.2: “Eu sou o Senhor, teu 
Deus, que te tirei da terra do Egito, da casa da 
servidão”.

O Deus que determina os mandamentos 
não é um Deus opressor e ditador, mas sim um 
Deus libertador, amigo e companheiro.

1 – Liberdade e compromisso

cOnsiDeRações sObRe O tema

Desejamos que as crianças sintam 
os mandamentos não como uma 
ameaça, um controle, mas como 

vontade do Deus libertador, que deseja uma vida 
livre para todas as pessoas. Que elas também 
se sintam comprometidas com essa vontade de 
Deus por uma vida livre e responsável diante de 
toda a criação.

As regras, as leis e os limites fazem par-
te da vida das pessoas. Querem promover uma 
boa convivência. A sociedade não pode viver sem 
eles. Mesmo assim, nem sempre é fácil ou vir 
um não, receber um limite, ser chamado à res-
ponsabilidade. Principalmente quando isso acon-
tece de uma forma que causa medo, quando quer 
garantir a obediência aos adultos ou para man ter 
as pessoas submissas às autoridades. Não é isso 
que os mandamentos desejam.

Os mandamentos falam de nosso relacio-
namento com Deus e de nosso relacionamento 
com as outras pessoas. São dez palavras de li-
berdade que Deus nos dá. São palavras de com-
promisso das pessoas que se dispõem a pro-
mover a liberdade, a vida.

ObjetivOs

– Conhecer os Dez Mandamentos.
– Compreender os mandamentos 
como orientações que promovem a 

liberdade e o compromisso.

RecuRsOs

– Papel pardo/kraft, revistas e jor-
nais, cola, tesoura, canetas hidrocor, 
giz de cera, lápis de cor.

– Bíblia.

Desenvolvimento do tema:

cantO

– Cada dia o dia inteiro 

Cantar ou ler o texto.
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DiálOgO

Diálogo baseado no Canto sugeri do: 
Cada dia o dia inteiro. 

– Deus cuida de toda a cria-
ção. O que faz parte da criação?

Deus cuida da natureza, dos animais e tam-
bém de cada pessoa. Ele deseja que toda a cria-
ção viva bem. Deus também espera que as pes-
soas cuidem de tudo, que façam um mundo mais 
bonito e mais contente.

– O que é preciso fazer para que isso acon-
teça?

O professor ou a professora ouvem as res-
postas das crianças e, se não for citado, lembram 
que algumas regras são importantes e necessá-
rias para que isso aconteça.

– Existem regras aqui na sala de aula? 
Quais?

Essas regras orientam-nos e ajudam-nos a 
conviver melhor. Deus também nos deu algumas 
orientações para viver felizes. Elas também lem-
bram que Deus está sempre cuidando de nós, 
que ele é nosso amigo e companheiro e deseja 
que todas as pessoas cuidem umas das outras e 
de toda a criação. São os Dez Mandamentos.

HistóRia

Há muito tempo, o povo de Israel era 
escravo no Egito. As pessoas desse 
povo sofriam e eram infelizes.

– O que é ser escravo?
Deus viu o sofrimento do povo e escolheu 

uma pessoa para tirá-lo do Egito. Seu nome era 
Moisés. Guiado por Deus e com o auxílio de ou-
tras pessoas, Moisés conduziu o povo de Israel a 
um outro lugar.

Deus acompanhou a caminhada do povo. 
Moisés era o líder e porta-voz do povo. Ele fa-
lava com Deus e dizia ao povo o que Deus 
que ria. Também falava a Deus o que o povo 
decidia.

Durante a caminhada, Deus ajudou os is-
raelitas, dando-lhes água e alimento. Depois de 
três meses de viagem, eles chegaram a um lu gar 
chamado Sinai. Ali eles acamparam.

Moisés subiu ao alto do monte Sinai para 
orar a Deus. Quando voltou, falou ao povo:

– Escutem, irmãos e irmãs, experimenta-
mos o que Deus fez por nós. Tirou-nos do Egi-

to, deu-nos água e comida todos os dias. Deus 
sempre cuidou de nós. Ele quer continuar cuidan-
do, mas precisamos ficar atentos à sua palavra. 
Quere mos isso?

O povo respondeu:
– Faremos tudo o que Deus quer.
Pela segunda vez, Moisés subiu o monte 

para falar com Deus. Dessa vez, Deus disse:
– Eu quero falar de uma forma que todo o 

povo escute a nossa conversa. Quando o povo 
ouvir a minha voz, saberá que sou eu, Deus, 
quem está falando.

Moisés desceu o monte e avisou o povo:
– Daqui a três dias, Deus falará conosco. 

Devemos preparar-nos para ouvi-lo.
No dia marcado, houve trovoadas e relâm-

pagos. Uma grossa nuvem apareceu no céu. Pa-
recia que estava saindo fumaça da nuvem. Todos 
ouviram trombetas tocando. Moisés falou com 
Deus, e Deus respondeu no trovão. O povo ficou 
com medo e disse a Moisés:

– É melhor você falar com Deus e depois 
você fala conosco.

Então Moisés subiu de novo no monte. 
Lá, Deus deu a Moisés os mandamentos. Deus 
que ria ajudar o povo a guardar a sua palavra e 
an dar no seu caminho. Queria que as pessoas 
cui dassem umas das outras e lembrassem dele 
como um amigo e companheiro. Ele fez um acor-
do com o povo de Israel: ele cuidaria do povo, e o 
povo seguiria seus mandamentos.

ativiDaDes

a) Os mandamentos na Bíblia 
– Vamos ver quais são os manda-
mentos?

Eles se encontram em Êxodo 20.1-17. 
Su gerimos que o professor ou a professora 
utilizem uma Bíblia que tenha uma linguagem 
apropriada para as crianças. Existem versões 
atualizadas, que têm uma linguagem mais 
acessível. Mesmo assim, é preciso explicar pa-
lavras e fazer bre ves comentários sobre cada 
mandamento. Su gerimos que esses comentá-
rios estejam basea dos nos textos introdutórios 
do bloco e das au las. Eles mostram os manda-
mentos como pala vras de amor, que libertam e, 
ao mesmo tempo, remetem a um compromisso 
com a vida. É im portante que eles sejam vistos 
como um abraço acolhedor de Deus, um afago. 
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E que eles nos motivem a ir ao encontro do ou-
tro, acolhendo-o.

b) Os mandamentos no dia a dia
Formar grupos. Cada grupo confeccio-

na um cartaz que mostra sinais de vida: gestos 
solidá rios, cuidados com a natureza etc. Sinais 
que mostram a vivência dos mandamentos.

Os cartazes podem ser feitos com recortes 
e colagem de figuras e palavras ou com dese-
nhos. Em cada cartaz as crianças escrevem um 
ou mais mandamentos. Porém é importante que 

todos sejam lembrados. Expor os cartazes na 
sala.

ORaçãO

Formar um círculo e dar as mãos: 
Obrigado, Senhor, pelos manda-
mentos. Sabemos que eles querem 

ajudar-nos a conviver melhor contigo e com as 
outras pessoas. Ajuda-nos para que possamos 
seguir o que eles nos dizem. Amém.

2 – Somos livres para descansar

cOnsiDeRações sObRe O tema

Nesta aula, o tema é o 3º Manda-
mento: Santifique o dia do des canso. 
Esse mandamento foi con cedido por 

Deus para impedir que o sistema de sumano, usa-
do pelo faraó no Egito, voltasse a oprimir o povo. 
Também para impedir que as pes soas exploras-
sem toda a criação de Deus.

Estabelecer um dia de descanso era um 
si nal de aliança e aproximação entre as pes-
soas e Deus. Deus trabalhou seis dias na cria-
ção do mundo, mas descansou no sétimo (Êxo-
do 31.12-17). Nesse dia, as pessoas refletiam 
sobre tudo o que Deus fizera para libertar o 
povo. Através do culto de louvor e arrependi-
mento davam sua resposta a Deus por tudo o 
que receberam.

Conforme a Bíblia, o dia a ser lembrado era 
o sábado. Sábado vem de um verbo hebraico que 
significa descansar, repousar, parar todas as ativi-
dades. Também quer dizer sétimo. A se mana tem 
sete dias, sete feiras; primeira feira, segunda feira 
(...) e sétima feira (ou sábado). Para os judeus, 
sétima feira, o dia do descanso, é o sábado. É 

a tradição deles que já vem desde séculos. Para 
os árabes, a sétima feira, o dia do descanso, é a 
sexta-feira. Para os cristãos, a sétima feira ou o 
dia do descanso é o domingo.

Para as primeiras comunidades cristãs, 
o domingo, primeiro dia da semana, tornou-
-se im portante. É o dia em que Jesus Cristo 
ressusci tou. O domingo tornou-se um dia es-
pecial para reunir a comunidade. Nesse en-
contro, celebra vam a Ceia, cantavam e ouviam 
a palavra de Deus. Celebravam com alegria 
tudo o que Deus fizera em seu favor através 
de Jesus Cristo.

O 3º Mandamento quer favorecer o encon-
tro entre as pessoas, a comunhão com a família, 
os amigos e a comunidade. Ele quer que as pes-
soas se alegrem na convivência, troquem ideias, 
sejam um amparo umas para as outras e que a 
afetividade cresça entre elas.

Trabalhando esse mandamento, desejamos 
que as crianças reflitam sobre como elas e as ou-
tras pessoas estão vivendo o dia do descan so. 
Que descubram como esse dia pode tornar a sua 
vida, a da sua família, das outras pessoas e de 
toda a criação mais feliz.
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O mandamento convida cada pessoa a 
olhar para a sua vida e para a vida ao redor e re-
fletir: O dia do descanso é um presente para toda 
a criação?

ObjetivOs

– Valorizar o dia do descanso.
– Perceber que o dia do descanso 
promove a vida digna e desafia as 

pessoas a lutar por isso.

RecuRsOs

– Folhas de papel sulfite, lápis de 
cor, giz de cera.

Desenvolvimento do tema: 

cantOs

– Bom pra ti e bom pra mim 
– Cada dia o dia inteiro

ativiDaDes

Relembrar a aula anterior. Olhar os 
cartazes e ler os mandamentos.

DiálOgO

– Qual é o 3º Mandamento?
– Qual é o dia do descanso?
Deus deseja, através desse manda-

mento, que as pessoas tenham a oportunidade 
de descansar. Desse descanso fazem parte: re-
laxar do trabalho ou do estudo, conversar com os 
amigos e amigas, visitar alguém, brincar com a 
família, passear na praça, cuidar da natureza... 
Deus também lembrou dos animais e de toda a 
natureza nesse dia. Ele também quer que esses 
seres tenham “descanso”. Contudo esse dia não 
impede que a gente ajude as outras pessoas. E 
para isso, às vezes, é preciso trabalhar.

– O que sua família faz nesse dia?

HistóRia

É domingo. Fábia acorda, dá uma 
boa espreguiçada e logo pula da 
cama, pois sua amiga Cláudia já 

deve estar chegando. Elas combinaram ir ao en-
contro de crianças que haverá na igreja.

Fábia arruma-se rapidinho. Quando 
está ter minando de tomar café, Cláudia e 
sua mãe che gam. A mãe de Cláudia leva as 
duas até lá.

Lá no encontro, elas participam de várias ati-
vidades: ouvem uma História, cantam, fazem um 
trabalho de recorte e colagem, brincam. Quando 
termina o encontro, Fábia comenta:

– O encontro estava muito legal. Gostei da 
brincadeira de passar o aperto elétrico.

Na saída, encontram a mãe de Cláudia, es-
perando para levá-las para casa.

Fábia fica na casa de sua tia, pois toda a 
família almoçaria lá.

O almoço é uma festa. Fábia brinca com 
os primos e as primas, ouve as Histórias de seu 
tio e faz a brincadeira do aperto elétrico com 
toda a família. Todos divertem-se e dão boas 
risadas.

Antes de ir para casa, Fábia e seu pai 
acom panham sua avó até em casa. Chegando lá, 
Fábia percebe que a chuva e o vento do dia an-
terior haviam deixado muitos galhos e folhas na 
calçada.

O pai de Fábia começa a recolher os 
ga lhos, e ela pega uma vassoura e varre a 
calça da.

Dona Dalva, avó de Fábia, agradece e pre-
para um lanche gostoso para eles. Depois do lan-
che, os dois despedem-se da avó com um abra ço 
e vão para casa. Ao chegar, ela diz a seu pai:

– Este domingo foi realmente recheado de 
coisas boas.

(História extraída do jornal O Amigo das 
Crianças, nº 1, de 05 e 12/01/97)

ativiDaDes

a) Realizar a brincadeira do aperto 
elétrico
As crianças formam um círculo e dão 

as mãos. Ficam em pé ou sentadas, com os olhos 
fechados.
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Uma pessoa do grupo inicia a brincadei-
ra, passando um choque, ou seja, apertando um 
pouco a mão das pessoas que estão de cada 
lado. Essas pessoas passam o choque adiante. 
Em determinado momento, uma das pessoas 
do grupo receberá o choque nas duas mãos ao 
mesmo tempo. Então deverá dar um grito. A brin-
cadeira continua com uma outra pessoa, passan-
do novamente o choque.

b) Jogo de palavras
– Você acha que algo precisa mudar no dia 

de descanso de sua família para que ele seja um 
dia em que todas as pessoas se sintam felizes?

Para pensarmos nesse assunto, vamos pri-
meiramente fazer um jogo de palavras em conjun-
to. Fazendo em conjunto, já vamos realizar algo 
que o dia do descanso quer lembrar: que as pes-
soas se encontrem, conversem, brinquem juntas.

Escrever a palavra descanso no quadro. 
Para cada letra as crianças encontram outra pa-
lavra, que mostre algo importante a ser feito no 
dia do descanso. Por exemplo:

Sugestão:
Depois de realizar o jogo de palavras, as 

crianças combinam gestos que trocarão entre si. 
Por exemplo: abraçar-se, brincar, realizar uma 
roda cantada.

c) O dia de descanso de minha família
Através de um desenho as crianças ex-

pressam o que elas gostariam de fazer com sua 
família no dia de descanso.

Compartilhar o desenho com a turma. Su-
gerir que o levem para casa e conversem com 
sua família sobre o assunto.

cantO

– Cada dia o dia inteiro

3 – Vida preservada

cOnsiDeRações sObRe O tema

Neste encontro, trabalharemos o 5o, 
7o, 8o, 9o e 10o Mandamentos. Todos 
são formulados com um categórico 

não. Contudo é preciso lembrar que os manda-

mentos fazem parte da aliança que Deus assu me 
com o povo liberto da escravidão. O povo também 
se compromete a seguir as diretrizes dos manda-
mentos. Nesse sentido, apesar da in sistência do 
não, eles pretendem proteger a vida e a dignida-
de das pessoas.



30

Os mandamentos não impõem apenas res-
trição, mas indicam um imperativo afirmativo. A 
cada não corresponde um sim, que traduz a von-
tade de Deus de proporcionar uma boa convi-
vência entre as pessoas. O imperativo maior de 
todos esses mandamentos pode ser resumido 
na expressão vida. A vida precisa ser preserva-
da acima de tudo. Sem ela não há liberdade. Ela 
fundamenta o compromisso de uma boa convi-
vência.

5o Mandamento: Não mate. Se a vida não 
for preservada e respeitada, também não se 
pode viver a liberdade. É responsabilidade de 
todas as pessoas organizarem a vida de forma 
que a liberdade dada por Deus proporcione uma 
con vivência justa e amigável entre a criação de 
Deus.

O mandamento também alerta de que mata-
mos não só quando tiramos a vida de uma pessoa 
ou quando estragamos a natureza, mas também 
quando nos tornamos indiferentes ao sofrimento 
e às mais diferentes situações de morte.

7º, 9 º e  10º Mandamentos: Não roube, não 
cobice. O mandamento que trata do roubo e os 
dois que tratam da cobiça podem ser integrados 
num tema, pois os três tratam da propriedade. Na 
concepção da sociedade daquela época, a mu-
lher fazia parte da propriedade. A palavra casa 
também tinha uma abrangência maior do que em 
nossa sociedade atual. Ela abrangia a terra, a 
moradia, os animais, as pessoas que faziam parte 
da casa, incluindo os escravos.

Quem perde sua propriedade pode tornar-
-se facilmente um escravo. Há várias possibilida-
des de perder a propriedade. Em primeiro lugar, 
pelo roubo. O roubo refere-se a qualquer dano 
contra o próximo e a sua propriedade.

Cobiçar também é uma forma de roubar. 
Em hebraico, o verbo cobiçar não tem o mesmo 
sig nificado do que em português. Mais do que de-
sejar em pensamentos, cobiçar inclui toda a arti-
manha que inicia com o desejo de possuir até a 
ação de tomar posse. Esses mandamentos ad-
vertem e proíbem toda e qualquer possibilidade 
e forma de apoderar-se da base de vida do pró-
ximo. Os assuntos desses mandamentos conti-
nuam atuais. Eles falam do nosso dia a dia em 
casa, na escola, na comunidade e na socieda de.

8o Mandamento: Não fale mentira. No dia 
a dia, há diversas situações em que as pessoas 
faltam com a verdade. Muitas vezes, o motivo é 
banal ou é movido por um sentimento de amiza-

de. Por exemplo, o jovem que mente para defen-
der seu amigo. Outras vezes, o motivo é o medo: 
a criança que mente com medo de ser castiga da. 
As pessoas percebem que, na sociedade, nem 
sempre a verdade e a justiça prevalecem. É im-
portante transmitir-lhes que Deus não encobre a 
injustiça, a mentira e nem se satisfaz com a meia-
-verdade.

A verdade deve garantir a liberdade e a dig-
nidade das pessoas. Isso é o que pede o oitavo 
mandamento. Deus deseja a prática da justiça em 
amor à verdade. Jesus diz: “E conhecereis a ver-
dade e a verdade vos libertará” (João 8.32). So-
mente a verdade é capaz de libertar as pessoas 
das injustiças e construir um mundo fraterno.

ObjetivO

– Reconhecer que os mandamentos 
querem proteger a vida digna e justa.

RecuRsOs

– Cartões com os casos escritos, 
con forme consta no desenvolvimen-
to do tema. Um caso em cada cartão.

Desenvolvimento do tema:

cantO

– Cada dia o dia inteiro

ativiDaDes

Distribuir os cartões com os casos 
entre as crianças. Isso pode acon-
tecer em duplas ou pequenos gru pos. 
Depois todos apresentam o seu caso.

1 – Aline deixou cair o vaso de 
porcelana do qual sua mãe tanto gostava. Ao in-
vés de as sumir a culpa, acusou seu irmão.

2 – André viu um colega puxando, para cá 
e para lá, uma árvore que estava começando a 
crescer. Desse jeito, poderia quebrá-la. Achou 
aquilo errado, mas ficou em silêncio.



31

3 – Juliano e Guilherme têm o costume de 
estragar os telefones públicos. Colocam cartões 
usados dentro e depois os quebram. Quando as 
pessoas tentam usar o telefone, não conseguem.

4 – Quando Ana Maria vê alguma coisa que 
sua colega tem, ela logo quer ter a mesma coisa. 
Com jeitinho ela acaba convencendo sua mãe a 
comprar o que quer.

5 – Débora emprestou uma caneta de sua 
amiga Elaine. Já faz um mês que está com a ca-
neta e ainda não a devolveu. Também não expli-
cou por que continua com a caneta.

6 – Edgar tirou o primeiro lugar numa com-
petição de natação. Quando Marcelo o viu rece-
bendo a medalha, ficou triste. Ele queria estar no 
lugar de Edgar.

7 – Na rua, Jaqueline encontrou uma cartei-
ra, contendo dinheiro e documentos. Como não 
viu ninguém por perto, ficou com ela, mesmo sa-
bendo que poderia entregá-la no setor de acha-
dos e perdidos do correio.

DiálOgO

Após a leitura, perguntar: 
– O que vocês pensam dessa si-
tuação? 

– O que vocês fariam no lugar dessas pes soas?
Deixar que aconteça a troca de ideias. É 

importante que todas as crianças expressem as 
suas ideias, mas que também saibam ouvir o que 
os colegas têm a dizer.

– Os mandamentos orientam-nos diante 
das diferentes situações que nós vivemos. Vamos 
olhar os cartazes dos mandamentos e ver o que é 
preciso fazer para proteger a vida.

ativiDaDes

As crianças criam Histórias so-
bre os mandamentos. As Histórias 
são li das e depois colocadas num 

mural.

cantO

– O amor repartido

4 – Celebrando a vida

ObjetivOs

– Reconhecer a importância dos Dez 
Mandamentos. 
– Agradecer a Deus pelos cuidados 

que ele tem conosco.
– Perceber que, através dos Dez Manda-

mentos, cuidamos uns dos outros.

RecuRsOs

– Painel com a palavra AMOR. 
Sugestão: recortar a palavra em ta-
manho grande, sendo possível dese-

nhar ou escrever dentro das letras que a formam.
– Materiais para preparar um espaço espe-

cial na sala: panos coloridos, vela, Bíblia, flores etc.
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Desenvolvimento do tema: 

cantO

– Salmo 92

ativiDaDes

Sentar em círculo, nas cadei-
ras ou no chão. Colocar os panos 
coloridos no centro e sobre eles os 

outros ele mentos. Abrir a Bíblia em Êxodo 20 – 
texto dos mandamentos.

cantO

– Bom pra ti e bom pra mim

DiálOgO

– Nos três últimos encontros, fala-
mos sobre os mandamentos. Des-
cobrimos o quanto eles são impor-

tantes. Deus nos ama e deseja que vivamos bem 
uns com os outros. Por isso ele nos deu os man-
damentos. Quando vivemos conforme os man-
damentos, cuidamos uns dos outros.

Vamos relembrá-los, conforme os escreve-
mos nos cartazes que foram confeccionados na 
primeira aula desse tema.

Após a leitura, colocar sobre os panos o 
painel ou as letras da palavra AMOR.

HistóRia

Baseada em Marcos 12.28-34
Certa vez, Jesus encontrou um dou-
tor da lei. Esse dizia saber tudo o que 

as pes soas deveriam fazer para seguir a vontade 
de Deus. Então ele perguntou a Jesus:

– Qual é o mais importante de todos os 
man damentos?

Jesus respondeu:
– O mais importante de todos os manda-

mentos está dividido em duas partes: Primeiro, 

ame o Senhor seu Deus com todo o seu cora-
ção, com todo o seu entendimento e com todas as 
suas forças. Segundo, ame o seu próximo como 
você ama a si mesmo.

O doutor da lei ficou admirado com a res-
posta de Jesus e completou:

– O Senhor respondeu muito bem. De fato, 
o amor a Deus e ao próximo é mais importan te do 
que qualquer sacrifício de animais.

Ele disse isso porque algumas leis do povo 
de Israel ordenavam o sacrifício de animais para 
receber o perdão de Deus.

Jesus também se admirou e ficou feliz ao 
ouvir o que o doutor da lei falou. Ele disse:

– Você não está longe do reino de Deus. No 
reino de Deus, o mais importante é amar.

(História extraída do jornal O Amigo das 
Crianças, ns 27, de 15/08/99)

cantO

– Deus te ama
As crianças criam gestos relaciona-
dos com a canção. Motivar a reali-

zação de gestos afetivos.

DiálOgO

– Deus nos ama e cuida de toda a 
sua criação. O mesmo ele deseja 
que aconteça entre as pessoas. Nós 

amamos Deus e o próximo, porque Deus nos 
amou primeiro. O segredo de seguir os manda-
mentos é saber amar.

ativiDaDes

Ao redor da palavra AMOR ou den tro 
das letras as crianças fazem dese-
nhos de experiências pessoais ou de 

fatos conhecidos relacionados com o du plo man-
damento do amor.

cantO

– Deus te abençoe
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cOnsiDeRações sObRe O tema

A Bíblia traz vários relatos de pes-
soas que tiveram suas vidas trans-
formadas depois de seu encontro 

com Jesus. Todas passaram a ter uma nova ra-
zão para viver. Isso mostra que nos encontros 
não havia somente uma conversa descontraída e 
descomprometida, mas havioa uma mensagem. 
Algo especial acontecia.

Na primeira aula, lembramos o chamamen-
to dos primeiros discípulos. Na Bíblia, encontra-
mos esse relato em Lucas 5.1-11. Jesus convidou 
os pescadores para ser “pescadores de pessoas”, 
ou seja, líderes que continuariam o projeto de 
Deus. Deveriam dedicar-se à missão de buscar 
novos seguidores, anunicar e vivenciar o reino de 
Deus.

A resposta dos pescadores foi imediata. Se-
guiram Jesus, mesmo sabendo que isso causaria 
uma grande mudança em suas vidas. O discipula-
do exigia dedicação e comprometimento.

A resposta dos primeiros discípulos foi e 
continua sendo um convite aberto a todas as pes-
soas. Cada uma tem a oportunidade de colocar 
seus dons a serviço das outras pessoas. O texto 
nos faz refletir sobre a importância da participa-
ção de cada pessoa na vida da família, da escola 
e da sociedade.

Sugerimos que, na narração, o professor ou 
a professora utilizem elementos significativos ao 
falar sobre um dos personagens, uma ação reali-
zada por alguém etc.

Um elemento significativo que pode ser 
usado é o Recurso sugerido para o Diálogo que 
antecede a História: a rede. Por exemplo:

* Quando é narrada a chegada dos pesca-
dores na praia, o professor ou a professora pe-
gam uma rede e fazem alguns movimentos para 
representar que ela está sendo lavada e guarda-
da dentro do barco.

* No momento em que Jesus pede aos pes-
cadoreas que joguem as redes para pescar, o 
professor ou a professora pegam a rede, lançan-
do-a na “água”.

* Quando a rede está cheia de peixes, pu-
xa-se devagar, demonstrando que está pesada.

Também pode ser usado algum elemento 
para caracterizar os personagens: quando se fala 
de Jesus, colocar uma pano sobre os ombros. 
Quando se fala dos pescadores, colocar um cha-
péu na cabeça.

Quando há troca de personagem, deixar os 
elementos que caracterizam o personagem que 
estava sendo lembrado e pegar os elementos que 
simbolizam aquele que entra em cena. Isso tam-
bém vale no momento de representar os diferen-
tes acontecimentos da História.

Preparar, com antecedência, o ambiente 
onde acontecerá a narração, criando uma certa 
expectativa. Todos os materiais que serão usados 
para identificar os personagens podem estar dis-
postos no cenário. Esse pode ser arrumado sobre 
um tapete, definindo o espaço da narração.

Contar com muita dramatização. Por exem-
plo: quando Simão se ajoelha diante de Jesus, o 
professor ou a professora fazem esse gesto. Todo 
o corpo participa da narração.

ObjetivOs

Compreender que:
– Jesus tem uma tarefa especial 
para cada pessoa;

– ser discípulo de Jesus motiva a vivência 
da fé e o compromisso com a outra pessoa.

RecuRsOs

– Rede de pesca e/ou vara de pes-
car.
– Elementos significativos rerlacio-

nados com a História: rede, remo, panos, chapéu 
etc. 

1 – Jesus chama os discípulos
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Desenvolvimento do tema:

cantO

– Bom dia, irmão

DiálOgO

Apresentar a rede e/ou a vara de 
pescar:
– Onde esses objetos são usados? 

Para quê?
– Alguém já participou de uma pescaria?
– Qual é a melhor hora para pescar?
– O que é preciso para uma boa pescaria?

HistóRia

O dia amanheceu ensolarado. Tia-
go, João e Simão Pedro haviam 
trabalhado a noite inteira, pois eram 

pescadores. Como pescadores, eles sabiam que 
a melhor hora para pescar era à noite, princi-
palmente em noite de lua cheia.

Chegaram na praia desanimados, pois não 
haviam pescado quase nada. Puxaram os bar cos 
até a areia e começaram a lavar as redes. En-
quanto faziam isso, conversavam:

– Não tivemos muita sorte hoje. Pescamos 
poucos peixes.

– Novamente estamos passando por dificul-
dades. É uma época de pouco peixe.

Nesse momento, ouviram uma conversa. 
Tiago perguntou:

– Por que essas pessoas já estão aqui na 
praia?

João subiu no barco, olhou para as pessoas 
e disse:

– Acho que todas querem ouvir as Histórias 
de Jesus. Alguém me falou que hoje ele estaria 
por aqui. Sim, é isso mesmo. Lá está ele no meio 
da multidão.

Quando eles estavam terminando de arru-
mar o material da pescaria, Jesus aproximou-se 
do barco. Ele pediu:

 – Para que todas as pessoas ouçam o que 
vou falar, gostaria de entrar no barco e afastar-me 
um pouco da praia.

Simão Pedro fez o que Jesus pediu. Do bar-
co, ele ficou conversando com as pessoas. Ago ra 
todas podiam vê-lo e ouvi-lo. Uma não preci sava 
empurrar a outra para chegar mais perto.

Ao terminar de falar, Jesus olhou para Si-
mão Pedro e disse:

– Leve o barco para um lugar onde o lago é 
bem fundo. Você e seus companheiros jogarão as 
redes para pescar.

Rapidamente, Simão Pedro falou:
– Mestre, nós trabalhamos a noite inteira e 

não pescamos quase nada, mas vou fazer o que 
senhor está pedindo.

Então os três levaram o barco até um lu-
gar onde já haviam pescado. Jogaram as redes. 
Depois de alguns instantes, tiveram uma grande 
surpresa. Quando puxaram as redes, percebe ram 
que elas estavam pesadas. Pegaram tanto peixe, 
que as redes quase arrebentaram. Tiago, João 
e Simão Pedro tiveram que pedir ajuda a outros 
colegas, pois não conseguiam tirar os peixes da 
água. Encheram dois barcos.

Ao ver isso, Simão Pedro ajoelhou-se dian-
te de Jesus e disse:

– Senhor, afaste-se de mim.
Mas Jesus não se afastou. Ele disse:
– Não tenha medo. De agora em diante, 

você e seus companheiros serão pescadores de 
gente. Quero que vocês me acompanhem no meu 
trabalho.

Depois daquele acontecimento, os três pas-
saram a acompanhar Jesus por todos os luga res. 
Ouviam as Histórias que ele contava, faziam per-
guntas sobre o que ele ensinava e conversa vam so-
bre os seus ensinamentos com as outras pessoas.

DiálOgO

– O que significa ser pescador de 
gente?
– O convite que Jesus fez aos três 

pescadores vale para nós hoje. Como nós po-
demos ajudar Jesus?

ativiDaDes

a) Brincadeira: Trem de nomes 
Brincadeira em que todas as pes-
soas são chamadas pelo nome e 

convidadas a participar da viagem.
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O grupo fica em pé num círculo. Uma pes-
soa é escolhida como máquina/locomotiva. Ela 
anda dentro do círculo, e todas as outras gritam 
o seu nome. Depois de alguns instantes, ela para 
na frente de uma pessoa do círculo e diz seu 
nome. Isso é um sinal de que ela foi convidada 
para ser uma parte do trem: um vagão. Ela entra 
na roda e segura na cintura da “máquina”. Então 
todo o grupo passa a gritar seu nome até que o 
trem para novamente na frente de outra pessoa e 
essa é convidada para seguir viagem.

Quando ele estiver pronto, repetir o nome 
de cada pessoa que forma o trem. Iniciar com o 
nome da primeira pessoa da fila. Depois o nome 
da próxima pessoa... Combinar quantas vezes o 
nome de cada uma será falado. Se possível, rea-
lizar essa parte da atividade fora da sala. O “trem” 
faz um passeio pela escola.

b) Descobrir o nome dos discípulos no ca-
ça-palavras:

Pedro – André – João – Filipe – Bartolomeu 
– Mateus – Tomé – Tiago – Tiago (filho de Alfeu) 
– Tadeu – Simão – Judas

2 – Vida acima de tudo

cOnsiDeRações sObRe O tema

A História desta aula está em Lu-
cas 13.10-17. É um dos textos em 
que Jesus é questionado por fazer 

cu ras aos sábados, contrariando a lei. Muitas 
ativi dades eram proibidas nesse dia, inclusive 
aju dar alguém. Contudo, para Jesus, é impos-
sível santificar um dia e, ao mesmo tempo, 
ignorar as pessoas que precisam de ajuda. 
Ele inverte a situação: dia do Senhor é dia 
de libertação, é si nal da vida que Deus dá às 
pessoas.

A mulher carregava o fardo de sua 
enfermi dade, o que a tornava infeliz e era mo-
tivo de so frimento pessoal. Precisava conviver 
com a ex clusão da sociedade, que, naquela 
época, só oferecia lugar para as pessoas sau-
dáveis.

Jesus chama a mulher e dá-lhe liberdade. A 
liberdade de poder olhar em volta, de locomover-
-se com mais facilidade, de conviver...

As curas de Jesus são sinais do reino de 
Deus. Quando Jesus as realiza, ele devolve dig-
nidade às pessoas. O seu exemplo moti va-nos a 
pensar em nosso agir e a descobrir como nós po-
demos promover a vida.

ObjetivOs

– Perceber que Jesus quer vida ple-
na para todas as pessoas.

– Compreender que gestos de 
apoio e carinho promovem vida.
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RecuRsOs

– Preparar o jogo da palavra oculta, 
conforme consta no final desta aula. 
Ele pode ser realizado no quadro ou 

num cartaz de papel pardo/kraft.

Desenvolvimento do tema: 

cantO

– Bom pra ti e bom pra mim
O grupo cria gestos para o Canto. 
Sugerir que sejam gestos afetivos, 

que expres sem acolhimento. Alguns são sugeri-
dos no pró prio Canto: dar a mão, olhar, abraçar.

ativiDaDes

a) Caminhar de várias maneiras: 
nor malmente, rapidamente, na pon-
ta dos pés, em ziguezague, com ex-

pressão triste, alegre, como se estivesse carre-
gando um peso nas costas, com as costas encur-
vadas.

Convidar as crianças para sentar con forme 
a última posição sugerida: encurvadas, a cabeça 
para baixo.

b) Diálogo:
– Como vocês se sentem nessa posição?
Vamos levantar e caminhar mais um pou-

co desse jeito. Vamos olhar para os lados, para 
cima, cumprimentar os colegas.

– O que vocês enxergam?

HistóRia

Baseada em Lucas 13.10-17

Era sábado. Uma mulher foi até a 
casa de oração. Quem conseguia enxergar seu 
rosto percebia que ela estava triste. O rosto tam-
bém mostrava que ela estava sofrendo.

As pessoas até imaginavam o motivo des-
se sofrimento, mas dificilmente alguém se apro-
ximava para perguntar se ela precisava de algu-
ma coisa. Pelo contrário, nas ruas por onde pas-

sava, as pessoas nem olhavam para ela ou olha-
vam com desprezo.

Tudo isso porque ela caminhava com as 
costas encurvadas, olhando para baixo. Com di-
ficuldade conseguia olhar para os lados. Ela já 
estava assim há muitos anos. Nenhum médico 
conseguia curá-la.

A mulher estava indo para a casa de ora-
ção, pois lá havia alguém muito especial. Ela reu-
niu todas as suas forças para ir o mais depressa 
possível. Encontrou dificuldades por causa da 
multidão, mas conseguiu chegar. Jesus estava lá, 
ensinando, conversando com as pessoas.

A mulher não conseguiu chegar muito per to, 
mas conseguia ouvir as palavras de Jesus. De-
pois de algum tempo, ela ouviu:

– Mulher!
Levou um susto. Era ela que Jesus estava 

chamando?
Sim, era ela mesma. Caminhando bem 

deva gar, foi até onde ele estava. Quando chegou 
perto, Jesus colocou suas mãos sobre ela e disse:

– Você está curada.
Aos poucos, com cuidado, ela foi levantan-

do a cabeça, endireitando as costas. Começou a 
sorrir, pois algo maravilhoso estava acontecen do. 
Conseguiu ficar com as costas retas. Olhou para 
todos os lados, deu alguns passos e não resistiu, 
começou a cantar:

– Deus é maravilhoso! Eu estou curada! De-
pois de tantos anos, posso olhar para os la dos, 
para cima!

O chefe da casa de oração aproximou-se 
de Jesus e perguntou:

– Você tem seis dias para trabalhar. Por que 
curar no sábado, que é dia de descanso?

Com calma Jesus respondeu:
– Eu não vou deixar de ajudar alguém por 

causa do sábado.
O chefe da casa de oração e mais algumas 

pessoas que não apoiavam Jesus ficaram em 
silêncio. As outras pessoas alegraram-se com o 
que tinha acontecido.

cantO
 

– Passo a passo
Sugestão de movimentos: 
As crianças caminham pela sala. No 

final de cada estrofe, fazem um carinho nos om-
bros e nas cos tas de algum colega.
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ativiDaDes

a) Jogo do senhor guloso 
O Objetivo do jogo é descobrir a fra-
se que está oculta no quadro.

– No quadro ou em um cartaz, o professor 
ou a professora fazem o desenho do senhor gulo-
so, da pizza e dos traços sobre as quais as letras 
serão escritas. É preciso fazer um traço para cada 
letra. Entre uma palavra e outra deixar um espa-
ço maior, indicando que ali termina uma pa lavra e 
começa outra.

– As crianças sugerem letras para comple-
tar a frase. Se a letra faz parte da frase, ela é 
escrita sobre o traço.

– A cada sugestão errada, o senhor guloso 
come uma fatia da pizza. Nesse caso, pintar uma 
fatia da pizza.

– Quando alguém acha que sabe qual é a 
frase que está oculta no quadro, deve manifestar-
-se e dizê-la de forma completa.

Este é um jogo coletivo. Valem o esforço do 
grupo e a solidariedade com o colega que errou. 
O Objetivo não é criar uma disputa, mas animar 
a atividade. 

b) As crianças criam um jogo com o senhor 
guloso. Este é elaborado a partir da questão: Do 
que as pessoas precisam para ter vida digna 
(boa, feliz, etc.)?

– Se for necessário, o professor ou a pro-
fessora, ainda no grande grupo, explica a ques-
tão, dando alguns exemplos. Para ter vida dig na, 
as pessoas precisam de carinho, casa, ali mentos, 
amigos, etc.

– Formar pequenos grupos. Cada um pen-
sa numa palavra ou expressão para responder a 
questão.

– Um grupo vai ao quadro e faz a quantida-
de de traços que tem a palavra. Ao lado, pode 
desenhar uma pizza.

– As outras crianças da turma descobrem 
qual é a palavra,

– Depois outro grupo continua o jogo. 

– – – – –  – – – – –:  – –  – – –  – – – –

– – –  – – – – –  – –  – – – – – – –  – – – – – –

– – – –  – – – – – – – –.

A frase do jogo é: Jesus disse: Eu vim para 
que todas as pessoas tenham vida completa.

Ela está baseada em João 10.10b.



40

cOnsiDeRações sObRe O tema

Na história bíblica que se encontra 
em Lucas 7.36-50, Jesus aceita a 
demonstração de afeto de uma mu-

lher acusada de pecadora. As outras pessoas es-
tranham a atitude de Jesus.

Ao contrário dos outros homens que esta-
vam na ceia, Jesus não se importa com a repu-
tação da mulher. Para ele, importa sua fé, que a 
faz agir daquela forma, que a faz demonstrar seu 
amor.

A mulher usa um elemento significativo: o 
perfume. Na época, perfumes eram muito caros 
e usados em pouca quantidade. Eram preciosos. 
Isso demonstra a profunda estima que ela sentia 
por Jesus.

A vida da mulher mudou depois daquele en-
contro com Jesus. Jesus não a condena. Ele per-
doa seus pecados e oferece-lhe a possibilidade 
de uma vida digna.

ObjetivOs
– Perceber que Jesus possibilita uma 
vida digna para todas as pessoas.
– Reconhecer que precisamos agir 
livres de preconceitos.

RecuRsOs

– Dois ou três frascos de perfume.
– Cartolina, lápis de cor.

Desenvolvimento do tema:

DiálOgO

As crianças cheiram os diferentes 
perfumes e dialogam: 
– De qual perfume vocês gostaram?

– Vocês usam perfume? Quando? Por quê? 
No tempo de Jesus, os perfumes eram mui-

to caros. Por isso eram usados em momentos 
muito especiais.

HistóRia

Baseada em Lucas 7.36-50

Uma mulher pegou o vidro de 
perfume da estante do seu quarto, 
mas não o abriu para passar na sua 

pele. Colocou-o na bolsa e saiu apressada. Pare-
cia que ia fazer algo importante.

Caminhou rapidamente pelas ruas da cida-
de até chegar à casa de um homem chamado Si-
mão. Esse tinha convidado Jesus para jantar em 
sua casa. Nessas refeições, outras pessoas po-
diam entrar, desde que não interferissem na ceia.

Simão e Jesus já estavam sentados quan-
do a mulher aproximou-se dos dois. Ela pegou o 
perfume e ficou atrás de Jesus. Nesse momento, 
começou a chorar. Suas lágrimas caíam sobre os 
pés de Jesus, lavando-os.

Depois, ela secou os pés de Jesus com 
seus próprios cabelos. Então beijou-os e derra-
mou o perfume sobre eles.

Simão não gostou do que estava vendo. 
Ele duvidou de que Jesus fosse profeta. Afinal, se 
fosse, saberia quem era aquela mulher. Ninguém 
gostava dela.

Jesus não se importou com isso. Perceben-
do a reação de Simão, contou uma história:

– Dois homens deviam dinheiro a outro ho-
mem. Um devia muito mais do que o outro, mas 
ambos foram perdoados da sua dívida. Simão, 
quem você acha que ficou mais agradecido?

– Ora, aquele que devia mais – disse Simão.
– O mesmo acontece com essa mulher. 

Tudo o que ela fez até agora – lavou meus pés, 
secou-os com seus cabelos e colocou perfume 
neles –, você, que me convidou para vir até aqui, 
ainda não fez. Tudo o que ela fez mostra o grande 
amor que ela sente por mim. Por isso todos os 
seus pecados estão perdoados – falou Jesus. 

As outras pessoas que estavam sentadas à 
mesa não gostaram dessa atitude de Jesus. Po-

3 – Cheiro de amor
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rém ele não se importou com isso. Olhou para a 
mulher e disse:

– Sua fé salvou você. Vá em paz! A mulher 
saiu dali muito feliz. A partir daquele dia sua vida 
mudou. Ela tinha uma estima muito grande por 
Jesus, que respeitava e amava todas as pessoas. 
E a todas as pessoas ele oferecia a possibilidade 
de uma nova vida.

ativiDaDes

a) Toque perfumado
Formar um círculo. Cada criança 
molha um dedo com uma gota do 

perfume e o encosta na mão ou no rosto do co-
lega que está ao lado. Neste momento, diz uma 
palavra carinhosa para ele. Depois, esse colega 
realiza o mesmo gesto em quem está a seu lado. 
Continua assim até que todos receberam um to-
que perfumado e carinhoso. 

Se alguma criança não pode usar perfume, 
por causa de alergia ou outro problema, pode-se 
trocar por água.

b) Cartão perfumado
Sobre um cartão de cartolina, cada criança 

faz um desenho. Sugerir que seja um desenho 
que transmita alegria, amizade, carinho.

Cada criança coloca uma gota de perfume 
no cartão. Esse será levado para casa. Sugerir 
que seja entregue ou enviado para alguma pes-
soa da família, da vizinhança, para um colega da 
sala ou da escola, uma amiga...

cantO

– Um abraço dado
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Este bloco trabalha a questão da diversida-
de cultural. Queremos lembrar que essa diversi-
dade faz parte do dia a dia das pessoas. No 
entanto, não podemos omitir o fato de que a so-
ciedade adota determinados padrões culturais, 
privilegiando costumes, tradições e instituições.

Muitas vezes, as manifestações culturais e 
étnicas que fogem desse padrão são reprimidas 
e postas como primitivas e subalternas. Não nos 
faltam exemplos disso ao longo da História.

Vamos trabalhar a partir do conceito de cul-
tura. A compreensão de cultura  remete-nos a um 
campo complexo e abrangente. Ao mesmo tem po 
em que a cultura é o reflexo da prática do ser hu-
mano no mundo, é também o elemento que leva 
a essa prática.

No momento em que o ser humano interfere 
e transforma o seu meio, ele é um produtor de cul-
tura e um ser cultural. Esse ser traz consigo uma 
bagagem de sistemas de significação e estruturas 
simbólicas, bem como critérios pelos quais vê, jul-
ga e valoriza os acontecimentos. Como resultante 
desse processo, temos a pluralidade de culturas. 
Essas devem ser trata das com dignidade e igual-
dade.

Neste bloco, queremos conhecer e reconhe-
cer a diversidade cultural. Também a inter-rela-
ção de uma cultura com outra. Entendemos que, 
quando há espaço para todas as manifestações 

culturais, ocorrem aprendizado e também a com-
preensão de que todas as pessoas podem con-
tribuir com suas experiências culturais.

Queremos reforçar a importância da contri-
buição cultural de cada povo. Isso também faz 
parte do processo de cuidar do outro e de pro-
mover a vida, Objetivos que estão presentes no 
Ensino Religioso.

Sugerimos a realização de um Dia ou uma 
Semana Cultural na escola. Para essa atividade 
podem ser trazidos objetos, alimentos, vestimen-
tas, enfim, elementos peculiares de cada cultura. 
Se possível, convidar pessoas ou gru pos para 
conversar sobre esse assunto com as crianças.

A organização da exposição cultural ou das 
atividades a serem desenvolvidas pode ser feita 
na terceira aula ou no decorrer das três aulas.

O tema pode ser trabalhado em conjunto 
por toda a escola. Pode ser um momento para 
exer citar um trabalho interdisciplinar. Todos os 
con teúdos, trabalhados nas diferentes disciplinas, 
podem estar voltados para a questão da diversi-
dade cultural.

A proposta de trabalho está baseada na 
pesquisa; por isso é fundamental o envolvimento 
das crianças. É importante lembrar que as des-
cobertas que elas farão durante a pesquisa e as 
aulas podem exigir mudanças no desenvolvimen-
to dessa proposta.

1 – Conhecendo a diversidade

cOnsiDeRações sObRe O tema

Nesta aula, as crianças identificam 
a diversidade de elementos cultu rais 
que existem em sua volta e tam bém 

aqueles que fazem parte de sua vivência pessoal. 
Para a continuidade desse trabalho, é importante 
que todas realizem a pesquisa que é sugerida no 
final da aula. Ela faz parte da pro posta da próxima 
aula.



46

ObjetivOs

– Identificar elementos que fazem 
parte da sua tradição cultural.
– Perceber que existem outras tra-

dições culturais e que essas devem ser respeita-
das.

RecuRsOs 

– Gravuras que destaquem aspec tos 
culturais de outras pessoas. Es sas 
podem ser encontradas em livros di-

dáticos, revistas, enciclopédias, agências de tu-
rismo.

– Aparelho de som, papel pardo/kraft, pin cel 
atômico.

Desenvolvimento do tema: 

cantO

– Bom dia, irmão
Sugestões: Ao repetir o Canto, tro car 
a palavra irmão por irmã. Também é 

possível cantar boa tarde no lugar de bom dia.
A letra dessa canção foi criada a partir de 

uma saudação judaica. Essa também é cantada. 
É um aspecto que pode ser lembrado neste blo co, 
que quer valorizar a diversidade cultural.

ativiDaDes

a) Saudando uns aos outros 
Esta atividade parte de um fato co-
mum do dia a dia das crianças: as 

palavras e os gestos usados para cumprimentar 
as pessoas. Motivá-las a expressar as diferen tes 
formas pelas quais as pessoas se cumpri mentam. 
Essa atividade destaca as diferenças culturais por 
meio da língua.

– Quando vocês encontram os colegas ou 
as outras pessoas, qual é o cumprimento que vo-
cês usam?

– Como os seus pais, os seus avós fazem 
isso? Eles falam em português ou em outra lín-
gua? Que gestos eles fazem?

– Existem diversas formas de cumprimen-
tar. Algumas pessoas falam em outra língua. Por 
exemplo:

* Alemão:
Bom dia: Guten Morgen!
Boa tarde: Guten Tag!
* Italiano:
Bom dia: Buon giorno!
Boa tarde/noite: Buona sera!
* Inglês:
Bom dia: Good morning!
Boa tarde: Good afternoon!
* Espanhol:
Bom dia: Buenos dias!
Boa tarde: Buenas tardes!

b) Convidar as crianças para repetir as pa-
lavras de saudação em outras línguas.

Se a aula iniciou com o Canto Bom dia, ir-
mão, pode-se iniciar esse momento com a ex-
pressão hebraica Gut shabes, que quer dizer bom 
sábado. Para o povo judeu, esse é o dia a ser 
guardado como dia de descanso.

c) Colocar no chão as gravuras que desta-
cam aspectos culturais de outras pessoas/ou tros 
lugares. Enquanto toca uma música, as crian ças 
caminham entre as gravuras, observando-as. 
Após alguns minutos, a música para, e cada crian-
ça fica junto da gravura que está mais pró xima.

 – O que essa gravura mostra?
– O que chama a atenção?
– Essa gravura mostra algo que vocês não 

conhecem?
Se houver mais de uma criança na mesma 

figura, elas podem dialogar sobre as questões.
Repetir a dinâmica mais uma vez, para que 

as crianças observem outra gravura.

d) Comentário
As gravuras apresentam pessoas que tal-

vez tenham um jeito de viver diferente de cada 
um e cada uma de nós. Pessoas que têm uma 
História diferente e passaram por experiências di-
ferentes.

Agora, vamos pensar no lugar onde nós 
moramos. Se observarmos com atenção, vamos 
ver que cada família tem alguns costumes que 
fazem parte de seu jeito de viver. Por exemplo, 
algum tipo de comida, algum jeito de realizar fes-
tas, um jeito de orar, um jeito de se vestir. Assim, 
nossa família também tem alguns costumes.
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– Quem poderia falar de algum costume de 
sua família?

– Algum desses costumes ou modo de vi ver 
é semelhante a uma das culturas apresenta das 
nas figuras?

e) Formar grupos.
Uma alternativa para formar os grupos pode 

ser a partir da cultura dos alunos e das alunas da 
turma.

Cada um confecciona um painel com dese-
nhos ou palavras de elementos culturais que fa-
zem parte do seu dia a dia.

f) Exposição dos painéis
Os grupos apresentam seu trabalho. Se o 

professor ou a professora optarem pela realiza-
ção de um Dia ou uma Semana Cultural, esse 
mo mento pode ser aproveitado para introduzir a 
proposta. Explicar que os painéis farão parte da 
exposição. Se a opção não for essa, os painéis 
podem ser expostos na sala ou em algum outro 
local da escola.

taRefa

Lembrar, junto com as crianças, algumas 
culturas que não estão representadas na sala de 
aula. Em especial, se isso não for lembrado, os 
povos indígenas.

Para a próxima aula, as crianças fazem uma 
pesquisa sobre a cultura de alguns povos que fo-
ram escolhidos pelo grupo. Para auxiliar, su gerir 
algumas perguntas. Por exemplo:

– Quais os alimentos típicos dessa cultura?
– Existem roupas típicas? Elas são usadas 

no dia a dia ou só em momentos de festa, cele-
brações?

– Onde moram?
– Vocês conhecem uma palavra ou um ges-

to que as pessoas usam para se cumprimentar?
– Quais são os jogos, as Histórias, os Can-

tos típicos dessa cultura?
Este trabalho pode ser realizado em gru pos. 

Cada um fica encarregado de pesquisar sobre a 
cultura de algum povo. 

2 – Valorizando a diversidade

cOnsiDeRações sObRe O tema

Para esta aula, sugerimos convidar 
pessoas de diversas culturas para 
conversar com as crianças. Se isso 

for possível, é importante reservar toda a aula 
para esse Diálogo. Essas pessoas podem reali-
zar brincadeiras, danças, ensinar canções, tra-
zer roupas ou comidas típicas, contar Histórias/
lendas. Se forem mais pessoas, cuidar para que 
todas tenham espaço para participar.

Se houver a participação de pessoas con-
vidadas, é preciso remeter a pesquisa sobre as 
diferentes culturas para a próxima aula. Contu do 

essa aula apresenta uma proposta de traba lho 
baseada na pesquisa e ainda outras suges tões 
de atividades que lembram a cultura indíge na.

No grupo, determinadas culturas podem 
não estar representadas por meio de pessoas, 
mas estão presentes por intermédio de palavras, 
brin cadeiras. Esses são apenas dois exemplos. 
Nesta aula, eles são lembrados por meio de algu-
mas atividades.

Uma reflexão que o professor ou a profes-
sora podem incluir durante o desenvolvimento 
des te bloco: Por que, em determinadas escolas, 
pou cas culturas estão representadas? Elas real-
mente não existem na região?
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ObjetivOs

– Conhecer elementos peculiares de 
algumas culturas.
– Valorizar o jeito de ser de cada cultura.

RecuRsOs

Nesta aula, os Recursos dependem 
das atividades que serão realizadas. 
Sugerimos que toda a proposta seja 

lida, verificando, assim, os Recursos que são ne-
cessários.

Desenvolvimento do tema: 

cantO

– Kyrie Guarani

ativiDaDes

* A partir da pesquisa realizada, ve-
rificar se as crianças descobriram 
outros gestos ou línguas para dizer 

bom dia ou boa tarde. As crianças apresentam as 
suas descobertas, e todas cumprimentam-se com 
os novos jeitos.

* Observar o painel confeccionado na aula 
anterior.

– Agora, por intermédio das pessoas que 
estão aqui conosco – ou da pesquisa que foi rea-
lizada –, nós vamos fazer novas descobertas so-
bre as diferentes culturas.

Sugestão 1: Encontro com pessoas de dife-
rentes culturas – ver considerações sobre o tema.

Se as pessoas trouxeram alguns materiais, 
verificar se esses podem ficar na escola para ser 
colocados na exposição. Se ela não for realizada, 
os materiais podem ficar expostos na sala até o 
encerramento desse bloco de estudo.

Sugestão 2: Lembrando povos não repre-
sentados pessoalmente

* Atividades a partir da pesquisa
Os grupos reúnem-se para organizar as in-

formações da pesquisa. Em fichas ou folhas de 
papel sulfite, as crianças colocam as informações 
que gostariam de repassar aos colegas. Depois 
cada grupo apresenta o seu trabalho.

Esses trabalhos também podem ser usa dos 
para a exposição do Dia ou da Semana Cultural.

* Atividades que lembram a cultura indígena.
Lembrete:
Se a cultura indígena estiver representada 

no grupo, o professor ou a professora podem criar 
atividades com aspectos de outras culturas. Con-
tudo a presença de uma criança indígena não im-
pede a realização das atividades.

No dia a dia, às vezes, sem saber, as pes-
soas utilizam elementos de uma cultura diferen te 
da sua. A cultura indígena está muito presen te em 
outras culturas. Isso precisa ser lembra do, pois 
favorece a convivência entre as dife rentes cultu-
ras e torna o dia a dia mais bonito e alegre.

a) Jogo de palavras
– Formar pequenos grupos. Cada um rece-

be três palavras de origem indígena. Contudo 
essas estão separadas em sílabas. Cada síla-
ba em uma ficha diferente. Em primeiro lugar, o 
gru po precisa descobrir quais são as palavras. 
De pois escolhe uma e elabora uma frase cria-
tiva sobre ela. Também prepara uma mímica 
(expres são corporal) para acompanhar. Todos 
os inte grantes participam. Isso é apresentado 
para o grande grupo.

– O professor ou a professora escolhem as 
palavras, conforme a realidade das crianças. Em 
determinadas regiões, algumas podem ser total-
mente desconhecidas.

– O professor ou a professora também po-
dem entregar mais ou menos três palavras para 
cada grupo.

– Sugestões de algumas palavras de ori-
gem indígena: mandioca/aipim, abacaxi, batata, 
caipira, cuia, jiboia, jararaca, ipê, canoa, perere-
ca, tatu, araçá, peteca, goiaba, jabuticaba, ma-
racujá.

b) Para descobrir as palavras, também 
pode ser usado o jogo do senhor guloso. As 
dicas sobre o jogo estão na aula intitulada 
Vida acima de tudo, no bloco Encontros com 
Jesus.
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c) Vamos jogar peteca?
Este é um jogo típico dos índios Mbyá-Gua-

rani. Existem dois jeitos para jogar:
* As crianças formam um círculo. Uma co-

meça o jogo batendo na peteca com a palma da 
mão, debaixo para cima, fazendo com que ela voe 
até o outro lado do círculo. Ali a peteca é rebatida 
por outra criança, que faz os mesmos movimen-
tos, passando-a adiante.

* Na outra forma de jogar, uma criança fica 
no centro do círculo. Ela dá a primeira batida na 
peteca, em direção às crianças que estão no cír-
culo. A criança que recebe a peteca, rebate-a de 
volta para a colega que está no centro. Essa pas-
sa a peteca adiante novamente.

Nas duas formas de jogar, todas as crian-
ças participam. Todas colaboram para não dei xar 
a peteca cair.

Como fazer uma peteca:
Essa sugestão utiliza um material que está 

bem próximo do povo indígena Mbyá. Então pode 
ser difícil encontrá-lo na realidade urba na. Fica a 
dica: usar outros materiais ou verificar se alguma 
criança ou outra pessoa tem uma pe teca.

Peteca de folhas de milho:
Pegar algumas folhas de milho verde ou 

outro material semelhante. Dobrá-las fazendo 
um qua drado. Fazer isso com várias folhas, so-
brepondo-as. Essas camadas devem ficar bem 
firmes, pois formam a base da peteca. Envolver 
essa base com algumas folhas ou palhas. Amar-

rá-las bem para dar equilíbrio à peteca. As pontas 
podem ser desfiadas. 

(Essa sugestão foi extraída da cartilha Povos in-
dígenas: fonte de sabedoria, publicada pelo Con-
selho de Missão entre índios – COMIN, da Igreja 

Evangélica de Confissão Luterana no Brasil.)

d) Preparando a exposição:
Todo o material que foi elaborado ou con-

feccionado pode ser colocado na exposição.

e) Para a próxima aula, se for possível, pe dir 
que alguns pais e algumas mães tragam al guns 
alimentos típicos de cada cultura. Por exem plo: 
bolinho/pão de aipim/batata ou suco de aba caxi/
maracujá, que são alimentos típicos dos povos in-
dígenas. Também podem trazer alimen tos típicos 
de sua própria cultura.

Os alimentos serão usados na realização 
de um “lanche cultural”. Também podem marcar 
a confraternização de abertura do Dia ou da Se-
mana Cultural. 
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cOnsiDeRações sObRe O tema

Nesta aula, acreditamos que seja im-
portante fazer uma sistematização do 
trabalho realizado nas aulas anterio-

res. Várias atividades são sugeridas. O profes sor 
ou a professora precisam fazer uma escolha.

Se a exposição for realizada, pode ser o 
momento de organizar os materiais e preparar 
o local da mesma. Contudo isso também pode 
acontecer em outro momento, principalmente se 
este bloco for trabalhado de forma interdisciplinar.

ObjetivO

– Valorizar as diferentes expressões 
culturais.

RecuRsOs 

Estes devem ser preparados con-
forme as atividades escolhidas.

Desenvolvimento do tema:

cantOs

– Kyrie Guarani
– Bom dia, irmão

ativiDaDes

a) Entrelaçando palavras 
O professor ou a professora esco-
lhem uma palavra que marcou os 

es tudos das aulas anteriores e escrevem-na no 
qua dro: uma letra abaixo da outra.

Em conjunto, as crianças lembram ou tros 
aspectos que marcaram as aulas anteriores. Es-
ses aspectos são expressos por meio de uma pa-
lavra. Essa é entrelaçada na palavra que está no 
quadro. Exemplo a partir da palavra respeito.

b) Outra opção: entrelaçar palavras de 
ações que precisam ser realizadas para que os 
diferentes jeitos de viver de todas as culturas pos-
sam ser valorizados. Exemplos: amizade, apren-
der, ouvir, união.

c) Símbolo da diversidade
Formar grupos de três. Colocar à disposi-

ção materiais diversos: sucatas (caixas, tampi-
nhas, retalhos de papéis coloridos, retalhos de 
tecido, revistas e jornais, copinhos de plástico, la-
tas), sementes, folhas e galhos secos, argila, tinta 
têmpera, pincéis, giz de cera, lápis de cor, cola.

Com alguns desses materiais cada grupo 
confecciona um símbolo sobre os estudos reali-
zados nas aulas anteriores. Um símbolo que re-
presente um grupo de pessoas – uma cultura. 
Por exemplo: com uma caixinha e folhas secas 
confeccionar um cesto, lembrando os povos in-
dígenas; com retalhos de tecido, uma roupa típi-
ca, lembrando as roupas usadas pelas pessoas 
da cultura alemã num grupo de danças.

d) Lanche cultural
Preparar uma mesa para realizar um lanche 

cultural. Se os símbolos foram confeccionados, 
eles podem ser colocados sobre a mesa.

Cantar uma canção conhecida pelo grupo 
que lembre a comunhão entre as pessoas. Esse 
mo mento nos quer dar forças para ir sempre ao en-
contro das pessoas, valorizando o seu jeito de ser.

Também quer lembrar que todas as pessoas 
precisam, com o seu jeito, viver em paz. Na família 
de Deus, há lugar para gente de todas as nações 
do mundo. Deus trata todas as pessoas com igual-
dade e deseja que todas façam o mesmo.

e) Preparando a exposição
Todo o material que foi elaborado ou con-

feccionado pode ser colocado na exposição.
As crianças ainda podem trazer de casa ou-

tros elementos típicos de cada cultura: obje tos, 
alimentos, roupas etc.

3 – Espaço para todos
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Através da oração nós nos comunicamos 
com Deus. Cada pessoa ou grupo tem o seu 
jeito ou forma de orar. A oração também está 
relaciona da com cultura, tradição, valores, re-
ligião, cren ças. Importa que nós, professores e 
professo ras, saibamos respeitar a identidade de 
cada pessoa.

A sala de aula é um espaço apropriado para 
conhecer a forma de expressão de fé do outro, 
sem impor uma única. As diferenças existentes 
em sala de aula querem ser valorizadas. Elas 

querem somar forças para unir-nos na tarefa de 
promover a solidariedade e a fraternidade entre 
as pessoas. Na oração, encontramos o ali mento 
para a ação em favor das causas coleti vas.

Pesquisas científicas estão sendo realiza
das, constatando que a oração atua no corpo, 
trazendo bem-estar físico e conforto psicológi co.

Neste bloco, propomos que a participação 
das crianças com relatos de experiências seja 
constante, abrindo espaço para a expressão da 
diversidade religiosa.

1 – Conversar com Deus

ObjetivOs

– Conhecer um jeito de orar.
– Perceber o valor da oração no dia  
a dia das pessoas.

RecuRsOs

Cópias da atividade Usando as vo-
gais.

Desenvolvimento do tema:

DiálOgO

Conversar com as crianças sobre o 
tema oração. O professor ou a pro-
fessora podem orientar-se pelas 

con siderações que se encontram no início deste 
blo co.

– O que é oração?
– Quando e onde as pessoas oram?

– Existem muitos tipos e jeitos de fazer uma 
oração. Vocês lembram de alguns?

A Bíblia também relata sobre os diferen-
tes jeitos que as pessoas encontraram para 
conver sar com Deus. Hoje vamos conhecer 
uma História que fala sobre esse assunto. Ela 
tem uma personagem muito especial: a profe-
tisa Débora.

O povo de Israel, do qual Débora fazia par-
te, passou por muitas situações bonitas, mas tam-
bém por situações difíceis. Em alguns momen tos, 
ele esquecia de Deus e seguia sua vida sem pedir 
orientação a ele.

Essa História conta sobre um desses 
momen tos em que o povo tinha esquecido Deus. 
Mas ela também fala sobre alegria.

HistóRia

Baseada em Juízes 4.1-15

À sombra da palmeira

O povo de Israel foi conquistado pelo rei Ja-
bim. Este rei tinha um assessor muito severo.
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Ele era o comandante do exército. Seu 
nome era Sísera.

Sísera, por ordem do rei, manteve o povo 
de Israel prisioneiro durante 20 anos. Du-
rante esse tempo, o povo passou por muitas 
dificulda des. Tinha perdido a sua liberdade, 
o direito de seguir adiante. Os adultos viram 
muitas crianças nascerem e crescerem nessa 
situação. Isso os deixava muito tristes. Não 
era essa vida que de sejavam para elas e para 
todo o povo.

Entre o povo de Israel vivia uma mulher 
muito especial, chamada Débora. Ela era juíza e 
profetisa.

Num lugar que ficava entre duas cidades, 
havia uma palmeira muito bonita, que fazia uma 
boa sombra. Débora ia quase todos os dias até a 
palmeira e sentava à sua sombra.

Esse lugar era muito especial para Débo-
ra. Ali era um dos lugares em que ela conversava 
com Deus, ou seja, ela orava para Deus. Ela com-
partilhava com ele as preocupações, os medos, 
as dúvidas e também as alegrias, as boas notí-
cias. Pedia orientação a Deus para os conselhos 
que dava ao povo.

As pessoas procuravam-na naquele lugar 
para que ela julgasse pequenas causas. Pe-
diam orientação para resolver as dificuldades. 
Débo ra sempre procurava atender todos com 
aten ção. Ela se preocupava com o povo, pois 
sabia que ele confiava nela e tinha respeito pelo 
que dizia.

Débora via que o povo tinha esquecido 
Deus. O povo estava sem esperanças. Então 
mandou chamar Baraque:

– O povo está infeliz. Ele não suporta mais 
viver essa opressão do rei Jabim. Escolha 10 mil 
homens. Leve-os para o monte Tabor. Eu vou fa-
zer com que Sísera, o comandante do exército do 
rei, vá até o rio para lutar contra vocês.

Baraque falou:
– Débora, você está me dando uma ta-

refa muito difícil. Tenho receio! Irei se você for 
comi go.

Débora concordou. Então Baraque passou 
em diversas tribos, convocando pessoas para o 
combate. Quando tinha somado 10 mil homens, 
foi com eles para o monte Tabor. Débora também 
foi.

Sísera, o comandante do exército, logo 
fi cou sabendo o que estava acontecendo. Ele 
per cebeu que o povo estava se organizando 

con tra ele. Então também organizou seus 900 
car ros de ferro e todos os homens. Todos foram 
até o rio.

Débora sabia que o combate seria às mar-
gens do rio. Quando soube que os homens de Sí-
sera estavam indo para lá, disse a Baraque:

– Vá com os homens até lá, porque hoje é o 
dia em que Deus nos libertará da opressão des se 
povo.

Baraque desceu do monte e chegou ao rio. 
Deus fez com que houvesse uma grande confu-
são entre os soldados e os carros de Sísera. As-
sim, naquele dia, os israelitas derrotaram o rei 
Jabim.

O povo estava feliz e percebeu novamente 
a presença de Deus em seu meio. Por isso, para 
a agradecer a Deus, orou. Essa oração foi em for-
ma de Canto. Vamos descobrir uma parte des sa 
oração?

ativiDaDes

Usando as vogais 
Para conhecer uma parte do Canto 
de agradecimento de Débora e Ba-

raque, é preciso descobrir quais as vogais que 
preenchem os espaços ( ). Este texto está 
em Juízes 5.2-3.

ORaçãO

A oração que sugerimos é cantada. Contudo, se 
não é conhecida, pode ser falada. Sugestão de 
gestos:

* Graças te rendemos
Cada pessoa junta suas mãos, palma com 

palma, em forma de oração, e depois, lentamen-
te, ergue-as para o alto.

* Ó Senhor
Abrir as mãos, deixando os braços ergui-

dos, e dar as mãos às pessoas que estão ao lado, 
formando um círculo de mãos dadas e erguidas.



55

* Pelo pão da vida
Soltar as mãos. Cada pessoa une novamen-

te as suas mãos, fazendo de conta que tem um 
pão dentro delas. Estender as mãos para frente.

* Teu amor
Com os braços enlaçar as pessoas que es-

tão ao lado, formando um abraço grupal.

Tarefa para a próxima aula

Escolher uma figura de uma reportagem de 
revista ou jornal. A criança escolhe uma situação 
pela qual ela gostaria de orar. Ela pede aos pais 
que falem sobre o conteúdo da reportagem.

2 – A oração na vida

cOnsiDeRações sObRe O tema

Através deste bloco queremos co-
nhecer o significado e a prática da 
oração na vida das outras pessoas, 

mas também queremos refletir sobre o seu sig-
nificado em nossa vida. Porém este estudo tam-
bém quer ser um convite à prática da oração tanto 
na vida pessoal como coletiva.

É importante lembrar que existem algumas 
celebrações, realizadas em diversas partes do 
mundo, que lembram o tema oração:

* No Dia Mundial de Oração, pessoas cris-
tãs em diferentes partes do mundo  unem-se em 
oração. Isso acontece sempre na primeira sex ta-
feira do mês de março. Em 1998, essa data já era 
celebrada há 111 anos e em mais de 170 países. 
Todas as pessoas vivenciam uma mes ma propos-
ta de celebração, que a cada ano é elaborada por 
um grupo de mulheres de algum país. A celebra-
ção gira em torno de algum tema que promove a 
vida. Ao mesmo tempo, lembra Histórias, fatos, 
características daquele país onde ela foi elabo-
rada. Em 1998, o tema foi Quem é meu amigo? 
Quem é minha amiga? A proposta foi elaborada 
por mulheres de Madagascar, uma ilha no Ocea-
no Índico, na costa da África.

No Dia Mundial de Oração, pessoas es-
tão em diferentes lugares do mundo, mas es-
tão oran do em conjunto. A oração motiva e for-

talece a cooperação e a solidariedade entre os 
povos.

* A mesma motivação tem a Semana de 
Oração pela Unidade dos Cristãos, que também 
é celebrada por pessoas cristãs no mundo intei ro, 
geralmente na época de Pentecostes. Em muitos 
lugares, cada dia, a celebração acontece numa 
igreja diferente. Então as pessoas de dife rentes 
denominações religiosas encontram-se para ce-
lebrar em conjunto. A Semana de Oração tem le-
vado as pessoas a um compromisso maior com a 
caminhada do ecumenismo. Ela é sinal de unida-
de em meio às diferenças que existem en tre as 
denominações religiosas.

Um livro intitulado Crianças escrevem para 
Deus, publicado pela Editora Sinodal, pode ser um 
auxílio no estudo do tema oração. Ele apre senta 
o Diálogo de crianças da 2ª Série com Deus. Traz 
textos escritos pelas crianças. Elas contam sobre 
dúvidas, certezas, alegrias, medos, enfim, mos-
tram como entendem a vida.

ObjetivOs

Perceber que através da oração po-
demos:
– expressar nossos sentimentos; 

– interceder em favor das outras pessoas.
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RecuRsOs

– Mapa-múndi, papel de carta, te-
soura, canetas hidrocor, aparelho de 
som, música calma, fios de lã, pa pel 

pardo/kraft.
– Cópias do roteiro da entrevista.

Desenvolvimento do tema: 

cantO

– Se eu fosse
Sugerimos que as crianças criem os 
gestos para cada parte da música.

ativiDaDes

* Eu conto sobre mim para Deus. 
As crianças sentam em círculo, de 
preferência no chão. Colocar os pa-

péis de carta no centro. Cada criança escolhe um 
papel de carta.

Pedir às crianças que escrevam uma carta 
para Deus. Lembrar que, quando as pessoas escre-
vem uma carta, geralmente elas contam o que acon-
tece em sua vida, as últimas novida des. Também 
fazem perguntas sobre algo que gostariam de saber.

Enquanto as crianças escrevem a carta, po-
dem ouvir uma música bem calma.

Depois que todas estiverem prontas, se al-
guma criança quiser compartilhar a sua carta com 
a turma, pode fazê-lo.

No final desta atividade, sugerir que cada 
uma guarde a carta num lugar muito especial e 
que a leia algumas vezes.

cantO

– Se eu fosse

ativiDaDes

a) Compartilhando situações 
Cada criança mostra a figura que 
trouxe de casa e fala sobre a situa-

ção que está expressa ali.

b) Intercedendo através da oração
Colar o mapa-múndi no centro do papel par-

do/kraft. Em volta colar todas as figuras trazidas 
pelas crianças.

Se necessário, explicar o que é um mapa-
-múndi. Após, o professor ou a professora auxi-
liam cada criança a localizar o lugar onde acon-
teceu o fato que está expresso na figura que ela 
trou xe. Cada criança liga o local com a figura. Isso 
é feito com caneta ou um fio de lã.

c) A cada dia, duas ou mais dessas situa-
ções são incluídas na oração da turma. No mo-
mento da oração, a criança que trouxe a figura 
fala sobre o motivo da escolha. Ela também pode 
fazer a oração ou sugerir como fazê-la. Por exem-
plo: orar de mãos dadas.

Assim, oramos de forma coletiva, interce-
dendo (pedindo) por outras pessoas. É também 
uma forma de lembrar dos diferentes temas que 
podemos incluir numa oração, pois, às vezes, as 
orações se tornam repetitivas e sem reflexão.

d) As crianças fazem um círculo, de mãos 
dadas, em volta do painel. Nesse momento, o 
professor ou a professora podem lembrar que, em 
outros momentos e lugares, há pessoas que tam-
bém se reúnem, dão as mãos e oram em conjun-
to. Isso as ajuda a enfrentar as dificuldades do 
dia a dia, também as alegra e faz crescer a união 
entre elas.

ORaçãO

Temas que podem ser incluídos 
nessta oração: agradecimento pela 
vida, fortalecimento do grupo, ânimo 

para ir ao encontro do outro.

ativiDaDes

Para a próxima aula, realizar uma 
pes quisa sobre o tema oração. As 
per guntas podem ser feitas à fa-

mília.

* Roteiro da pesquisa:
1 – A oração faz parte do seu dia a dia?
2 – Fale sobre o seu jeito de orar.
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3 – Fale sobre o jeito de sua família e da 
comunidade orarem.

4 – As orações são feitas individualmente 
ou em grupo?

5 – As crianças participam das orações? De 
que forma?

6 – Que gestos e/ou símbolos são usados 
no momento da oração?

(A criança mostra os gestos e os símbolos 
na próxima aula.)

7 – Você participa de uma denominação re-
ligiosa? Qual?

cOnsiDeRações sObRe O tema

Nesta aula, acontece a apresenta-
ção da pesquisa sobre a oração. 
Através dela as crianças têm a pos-

sibilidade de conhecer vivências de diferentes tra-
dições religiosas.

No processo de troca de resultados da pes-
quisa, não convém emitir julgamentos sobre as 
informações coletadas, pois elas mostram a di-
versidade de vivências que existem em relação 
ao tema oração. Por exemplo, muitas pessoas 
ficam de joelhos, fazem o sinal da cruz, cruzam 
as mãos, fecham os olhos, abaixam a cabeça du-
rante a oração. Outras usam símbolos: terço, véu, 
incenso, vela. As diferentes orações e for mas de 
realizá-las precisam ser valorizadas.

ObjetivO

– Conhecer e respeitar a vivência de 
oração de outras pessoas e deno-
minações religiosas.

RecuRsO

– Pesquisa sobre oração.

3 – Oração: presença em todas as culturas

Desenvolvimento do tema: 

cantO

– Kyrie Guarani

ativiDaDes

a) Jogo: Adivinhem o que é 
O professor ou a professora dizem o 
nome de um objeto, de um alimen-

to, de algum elemento da natureza no ouvido de 
uma criança. Através de gestos, sem usar a fala, 
ela mostra às outras crianças o que foi dito a ela. 
As colegas tentam adivinhar o que ela está re-
presentando.

Este jogo mostra que cada pessoa tem o 
seu jeito de se expressar. Uma criança faz de-
terminados gestos para representar um objeto. 
Outras fazem de outro jeito. Temos jeitos diferen-
tes de nos expressar. Isso acontece em diferen tes 
situações de nossa vida.

b) Pesquisa sobre oração
Cada criança apresenta o conteúdo das en-

trevistas. Depois a turma faz a tabulação da pes-
quisa:

– Quantas denominações religiosas foram 
pesquisadas?
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– Quais são elas?
– Como a oração é praticada/vivenciada em 

cada uma delas?
– Existe algo que é igual no jeito de orar? 

O quê?
– Quais as diferenças?
Esses dados podem ser anotados no qua-

dro ou num grande painel.

c) Compartilhando símbolos
As crianças apresentam os símbolos que as 

pessoas ou as denominações religiosas usam no 
momento da oração.

É importante valorizar e respeitar os diferen-
tes símbolos. Eles expressam a vida religiosa de 
pessoas ou grupos.

Os símbolos podem ser colocados sobre 
uma mesa até o final da aula. Assim, todos po-

dem olhá-los com atenção, fazendo observações 
e perguntas.

d) Gestos de união
As crianças apresentam os gestos que são 

usados no momento de orar. Esses podem ser vi-
venciados nos momentos de oração, que são rea-
lizados em sala de aula: dar as mãos, ajoe lhar-se, 
fechar os olhos etc.

ORaçãO

Orar por algumas situações apre-
sentadas no painel confeccio nado 
na aula anterior.



59





61

Este bloco quer motivar a contemplação da 
grandeza e da beleza da criação, presente ma-
ravilhoso que recebemos de Deus.

As inúmeras atividades que as pessoas 
rea lizam no dia a dia – também as crianças vivem 
essa situação – podem diminuir o seu interesse 
em observar e contemplar o belo cenário que foi 
criado por Deus. O Ensino Religioso tem a tarefa 
de reacender a chama do interesse pela criação e 

assim também motivar o respeito por tudo o que 
existe e despertar para a responsabilidade e o 
compromisso que cada pessoa tem em rela ção 
ao que foi criado.

Em cada aula, procuramos através das ati-
vidades, dos poemas e dos Cantos criar um am-
biente celebrativo, que deseja motivar o louvor e 
o agradecimento a Deus pela criação.

1 – Um belo cenário

ObjetivOs

– Observar e contemplar a criação 
de Deus.
– Perceber como é bela e grandio sa 

a criação de Deus.

RecuRsOs

– Argila e elementos da natureza 
(fo lhas e flores secas, cascas de 
ár vores, terra, areia, galhos, pedri-

nhas, sementes etc.).
– Cópias do poema.
– Painel com o exercício que se encontra 

logo após o poema.

Desenvolvimento do tema:

ativiDaDes

Passeio pelo pátio da escola, pela 
vizinhança, numa praça, para des-
cobrir e contemplar tudo o que existe 

ali. Olhar a diversidade de cores, os movimentos. 

Tocar, com cuidado, em galhos de árvores, péta-
las de flores, sentindo texturas. Fechar os olhos e 
sentir o vento, a brisa, o calor do sol. Respirar fun-
do, sentindo os diferentes cheiros. Ouvir os sons 
da natureza, das pessoas.

cantO

– Deus criou o mundo

Poema

Baseado em Gênesis 1.1-26

Distribuir o texto e fazer uma leitura em conjunto.

Um olhar criativo
sobre a terra pousou. 
Fez-se a luz de um novo dia. 
Do escuro a noite brotou.

O céu foi firmado, 
nova cor estampada. 
Seco e molhado separados, 
a terra estava preparada.
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Nasceram as ervas 
e as plantas cheias de flores. 
Algumas viraram frutas 
com infinitos sabores.

Da terra nasceram as plantas. 
Das árvores, as sementes. 
Plantas produziram frutas, 
alimentos para toda a gente.

E viu o criador 
que tudo era belo, demais! 
Chegou mais vida e movimento, 
com a presença dos animais.

Animais a embelezar 
o céu, a terra e o mar. 
De diversos tipos e tamanhos, 
com beleza para ostentar.

Brincar, correr, 
nadar sem parar. 
No ar, na terra e na água, 
tudo era alegria sem par.

Um grande cenário: 
flores e árvores a enfeitar, 
animais fazendo brincadeiras, 
tudo em harmonia a vigorar.

E viu Deus 
que tudo era bom. 
Estava em cena 
quase toda a criação.

(poema extraído do jornal O Amigo das Crianças,
nº 18, 13/06/99)

ativiDaDes

a) Diálogo
– Quais os elementos que foram ob-

servados no passeio e que também aparecem na 
poesia?

– O que faz parte do belo cenário que foi 
criado por Deus?

– O poema termina com a frase Estava em 
cena quase toda a criação. Vamos resolver um 

exercício e descobrir o que está faltando. Deus 
criou mais uma coisa especial.

b) Exercício
Num painel, o professor ou a professora 

fazem diversos desenhos. Alguns representam a 
cria ção de Deus (árvore, coelho, lua, estrela, rosa, 
borboleta, peixe, pássaro etc.), e outros repre-
sentam o que as pessoas criam (bola, boné, mala, 
sapato, navio etc.). Ao lado de cada elemento que 
representa a criação de Deus coloca-se uma letra 
que é necessária para completar a frase que está 
a seguir. Colocar uma letra sobre cada tra ço. Nos 
outros desenhos, colocar qualquer letra. A seguir, 
colocamos uma sugestão.

Os desenhos da criação de Deus não 
são colocados um após o outro. No meio de 
alguns são colocados os outros desenhos. 
Porém eles devem vir numa sequência. Veja 
a sugestão!

  

Para descobrir as palavras que completam 
a frase, as crianças citam ou circulam as letras 
que estão junto com os elementos criados por 
Deus. No caso, H, O, M, E, M. Colocar ainda ou-
tras letras para formar a palavra MULHER.

Frase:
Deus criou a terra, o céu, as plantas, os ani-

mais, mas também criou o _____ e a ________
(homem e mulher). Toda a cria ção de Deus é mui-
to bonita e especial.

c) Com argila e outros materiais as crianças 
representam um elemento da criação de Deus 
que observaram no passeio ou que foi lembrado 
no poema.

No final, todas juntas elaboram uma frase, 
lembrando a beleza e a importância da criação de 
Deus.

cantO

– Salmo 92
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ObjetivOs

– Compreender a importância de 
cada elemento que faz parte da cria-
ção de Deus. 

– Louvar Deus, agradecendo pela criação.

RecuRsOs

– Uma ficha de cartolina, de 5cm x 
5cm, para cada criança.
– Cópias do texto baseado no Sal-
mo 8.

– Aparelho de som, lápis de cor.

Desenvolvimento do tema:

cantO

– Salmo 92

ativiDaDes

a) Formar duplas. Cada uma rece-
be duas fichas e o nome de um ele-
mento da criação.

Numa das fichas escrever o nome do ele-
mento e na outra fazer o seu desenho.

b) Jogo
Colocar uma música. Enquanto ouvem a 

música, as crianças caminham pela sala e tro cam 
as fichas umas com as outras.

Quando a música para, cada criança pro-
cura o colega que está com a outra parte da fi cha. 
Quando as duas se encontram, elas con versam 
sobre a importância daquele elemento da criação.

Repetir a brincadeira algumas vezes. Após 
a última troca, as duplas que se formam ficam 
juntas. Todas as crianças sentam em círculo, no 
chão ou nas cadeiras. No centro, montar um es-
paço especial com panos coloridos, flores, vela.

As fichas serão usadas na atividade final; 
por isso cada criança permanece com a sua.

c) Distribuir o texto baseado no Salmo 8:
Oh, Deus, nosso Senhor,
como o teu nome é maravilhoso em toda a terra!

A tua grandeza chega até o céu 
e é cantada pelas crianças, sim, pelas crian-
cinhas.

Quando olho para o céu, que tu criaste, 
e para a lua e as estrelas, que tu puseste 
nos seus lugares,
quem são os seres humanos para que pen-
ses neles?
Que são as pessoas para que te preocu pes 
com elas?
No entanto, tu fizeste o ser humano somen-
te inferior a ti mesmo 
e lhe deste a honra e a glória de um rei.

Tu lhe deste poder sobre todas as coisas 
que criaste
e fizeste dominar tudo:
as ovelhas e o gado e também os animais
selvagens,
os pássaros e os peixes 
e todos os seres que vivem no mar.

Oh, Deus, nosso Senhor,
como o teu nome é maravilhoso 
em toda a terra!

(texto extraído do jornal O Amigo das Crianças,

nº 29, 07/09/97)

DiálOgO

O Salmo fala da maravilhosa criação 
de Deus. Ele lembra as belezas que 
Deus criou. As pessoas alegram-se 

com a criação e louvam Deus, agradecendo por 
esse presente.

Através do Salmo descobrimos que as pes-
soas têm uma tarefa importante: cuidar de tudo 

2 – Louvar a Deus pela criação
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o que faz parte do mundo. Nós precisamos apre-
ciar a criação, louvar Deus por ela, mas também 
temos o compromisso de preservá-la.

Vamos ler o texto novamente. Porém, de-
pois de cada parte, vamos fazer uma parada. En-
tão duas ou três duplas levam as fichas até esse 
es paço especial que criamos no meio do círcu-
lo, colocando-as ali. Nesse momento, elas falam 

sobre a importância do elemento da criação que 
está na ficha.

cantO

– Salmo 92

3 – Responsabilidade com a natureza

ObjetivOs

– Reconhecer a variedade que exis-
te na criação de Deus.
– Refletir sobre o compromisso e a 

responsabilidade que temos com a criação de Deus.

Desenvolvimento do tema: 

cantO

– Deus criou o mundo

HistóRia

Carol e Marcos gostam das aulas de 
Ciências. Estão estudando as plan-
tas e já descobriram que exis tem vá-

rios tipos. Algumas eles não conheciam antes de 
começar o estudo.

Certo dia, a professora levou a turma a um 
parque para observar as plantas. Como o par que 
fica próximo do bairro onde os dois moram, de-
pois daquele dia eles voltaram lá várias ve zes. 
Iam com lápis e papel na mão para anotar tudo.

O parque era usado por muitas pessoas 
que vinham em busca de um lugar fresco para 
descansar ou respirar ar puro. Outras vinham 
para caminhar, pois havia um local apropriado 
para isso. Mas o interesse de Carol e Marcos era 
observar as plantas. E cada vez descobriam no-
vas espécies. Carol sempre pensava que Deus 
era bondoso e criativo por ter feito tantas plantas 
diferentes.

Com o passar do tempo, os dois começa-
ram a observar os animais que viviam naquele 
parque: formigas, pássaros, lagartixas, sapos...

Passados alguns dias, Carol e Marcos tive-
ram a ideia de convidar os colegas para ir até lá e 
fazer um piquenique ecológico.

O dia marcado amanheceu lindo. Encontra-
ram-se na escola e foram todos juntos até o par-
que. Chegando lá, viram que alguma coisa dife-
rente estava acontecendo. Havia muitos homens, 
máquinas grandes, machados...

– O que está acontecendo? – perguntaram 
a um dos homens.

Ele respondeu:
– Vamos construir um centro de lojas aqui.
Imediatamente, Carol perguntou:
– O que acontecerá com as plantas e os 

animais que moram aqui?
Com certa impaciência, o homem respon-

deu:
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– As árvores nós vamos derrubar. Claro, 
algumas vão sobrar. Elas vão servir de enfeite. 
E os animais... Que animais? Agora acho melhor 
vocês saírem daqui. Precisamos trabalhar.

Carol não desistiu:
– Não há outro lugar para colocar o centro 

de lojas? Muitas pessoas vêm a este lugar em 
busca de ar puro.

– Não, menina. Este lugar é ideal. O terreno 
é apropriado. O riacho vai servir como canal de 
esgoto. É tudo perfeito. Agora saiam daqui.

Carol e toda a turma ficaram tristes. Todos 
se perguntavam:

– O que fazer?

DiálOgO

A pergunta do final da História tem 
a intenção de questionar a turma e 
motivar uma tomada de posição.

– Como você imagina que continuou a His-
tória?

ativiDaDes

a) Levantamento de: 
* Situações da realidade das crian ças 
que indicam a destruição da natureza.

* Ações da realidade das crianças que mos-
tram a preservação da natureza.

b) A sugestão a seguir quer motivar uma 
ação concreta em defesa da natureza:

Realizar um passeio pelas redondezas da es-
cola, observando como está a natureza. Dia logar:

– Como está a natureza?
– Ela está sofrendo agressões? Quais?
– Como nós poderíamos contribuir para mu-

dar a situação?
A turma pode partir para uma ação concre-

ta. Por exemplo: Se em algum canteiro do pátio 
da escola ou da rua as flores não crescem por-
que estão sendo pisoteadas, promover uma cam-
panha para reverter essa situação. Essa cam-
panha pode ser realizada em toda a escola.
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cOnsiDeRações sObRe O tema

É comum observar que as crianças 
nessa idade vivenciam, muitas ve-
zes, situações em que elas estabe-

lecem que certas tarefas, brincadeiras etc. só po-
dem ser realizadas por meninos e não por meni-
nas. E vice-versa.

Desde o seu nascimento, meninos e meni-
nas estão sujeitos à assimilação de valores liga-
dos a uma expressão cultural: o que podem e o 
que não podem fazer; como devem comportar-se 
e como não devem comportar-se.

Há modelos, alimentados no processo de 
formação das crianças – na família, na escola, 
nas relações sociais do dia a dia, que querem de-
terminar atitudes ou jeitos para cada gênero. Por 
exemplo: afeto para as meninas, força para os 
meninos; cor-de-rosa para as meninas, azul para 
os meninos; boneca para as meninas, car rinhos 
para os meninos...

É importante que o Ensino Religioso mos-
tre que os preconceitos que atribuem ao homem 
ou à mulher determinadas atitudes, funções, 
cores, tarefas etc. precisam ser superados. A 
realida de mostra sinais de que isso está aconte-
cendo. É preciso buscar esses exemplos. É pre-
ciso mo tivar o Diálogo entre as pessoas, em que 
essas questões são discutidas e novos valores 
são construídos.

Nesta aula, queremos trabalhar essa ques-
tão através de jogos que promovem a integração 
e a participação de todas as crianças.

Além dos jogos sugeridos, o professor 
ou a professora podem incluir outros, ade-
quados ao grupo com que trabalham. Con-
tudo é importante que sejam jogos que pro-
porcionem integração, cooperação, troca de 
afetividade.

ObjetivOs

– Perceber que meninos e meninas po-
dem contribuir para o desenvolvimen-
to de diferentes atividades.

– Descobrir como é bom realizar as tarefas 
em conjunto.

RecuRsOs

– Aparelho de som. 

Desenvolvimento do tema: 

cantO

– O grupo
Cantar ou criar um jogral com o tex-
to. Por exemplo:

A frase Eu também sou parte de um grupo 
é falada pelas crianças, uma de cada vez. No mo-
mento em que ela fala, pode levantar, fazer ges-
tos etc.

No final, todas as crianças dizem em con-
junto: Onde todos têm o seu valor. Dizer também: 
onde todas têm o seu valor.

DiálOgO

– Com quem vocês gostam de brin-
car?
– Quais são os amigos ou as ami gas 

que vocês visitam e convidam para brincar?
Depois do Diálogo, o professor ou a profes-

sora ligam o aparelho de som. Colocar uma músi-
ca que motive o relaxamento:

– Ouvir em silêncio.
– Levantar e caminhar pela sala, respirando 

calmamente.
– Esticar os braços, movimentar os ombros, 

dar chutes no ar.
– Olhar para os colegas e as colegas.
– Cantar uma canção de saudação conheci-

da pelas crianças. Enquanto cantam, umas cum-
primentam as outras. Sugerir que cumprimentem 
com jeitos diferentes: aperto de mão, ombro com 
ombro, joelho com joelho, orelha com orelha.

1 – Viver relações igualitárias
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ativiDaDes

Realizar alguns jogos de integração

a) Elefante colorido 
O coordenador ou a coordenadora da brincadei ra 
dizem: Elefante colorido!

As crianças perguntam: Que cor?
Coordenador ou coordenadora: Azul!
Cada criança precisa tocar nessa cor. En tão 

procura um colega que esteja usando uma roupa 
dessa cor. Depois o Diálogo recomeça, e as crian-
ças precisam tocar na nova cor que é anunciada.

Outra alternativa: tocar em partes do corpo: 
orelha, nariz, joelho etc.

Este jogo desenvolve: noção de cores, per-
cepção visual, integração, participação.

Variações: Colar a gravura de um animal 
em cada criança:

– Elefante sabido!
– O quê?
– Um bicho.
– Que bicho?
Todas tocam na criança que tem o animal 

citado.
O mesmo Diálogo serve para: profissões, 

figuras geométricas, sentenças matemáticas etc.

b) Massa de modelar
Em duplas, uma pessoa é o artista e a outra, 

a massa de modelar. A massa é amassada (com 
carinho) para ficar bem maleável. A pessoa que 
estiver no papel da massa fica de olhos fecha dos.

A seguir, o artista cria uma bela estátua com 
a sua “massa”. Quando a estátua estiver pronta,o 

artista vai para o outro lado da sala e imita a sua 
estátua.

c) Conjunto musical
O grande grupo é subdividido. Cada gru-

pinho escolhe um instrumento que tocará. Uma 
pessoa é o maestro, que fica parado num lugar 
onde todos possam vê-lo.

Cada grupo faz de conta que toca o seu ins-
trumento. O maestro escolhe um dos instrumen-
tos e começa a tocar. O maestro muda de instru-
mento, ou seja, toca o instrumento de outro gru-
po. Esse grupo passa a tocar o instrumento que 
o maestro tocava anteriormente. Assim, cada gru-
po muda de instrumento no momento em que o 
maestro toma o seu instrumento.

d) Construir uma máquina
Formar grupos de cinco a sete crianças. 

Pedir que cada grupo faça uma máquina, usan-
do todas as partes, ou seja, todas as crianças. A 
máquina deve ter movimento. Colocar sons fica a 
critério do grupo.

Depois que todos estiverem prontos, os gru-
pos apresentam a sua máquina uns aos outros. 
Aqueles que estão assistindo a apresentação pro-
curam descobrir qual é a máquina que está sendo 
representada. Depois do jogo conversar:

– Cada parte/criança foi importante para o 
funcionamento da máquina?

cantO

– Um abraço dado
Motivar as crianças a abraçar todos 
os colegas e todas as colegas.
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cOnsiDeRações sObRe O tema
 

Nesta aula, não queremos ocultar as 
diferenças de gênero que existem, 
mas nossa intenção também não é 

ressaltá-las. Logo no início, propomos a realiza-
ção de dramatizações que ajudem na reflexão so-
bre a vivência familiar das crianças.

É importante que o professor ou a profes-
sora observem as dramatizações com atenção, 
pois elas expressam a realidade das crianças e, 
através delas, percebe-se que tipo de relação de 
gênero está implícito. Isso é importante para o 
Diálogo que ocorre depois das dramatizações.

Nossa intenção é apontar para uma pers-
pectiva libertadora, sem falsos moralismos que 
oprimem e limitam as relações entre homens e mu-
lheres. Por isso optamos por apresentar uma cena 
em que ocorre a partilha de tarefas com o envolvi-
mento de todos os membros da família. Com isso 
queremos motivar a reação das crian ças: refletir e 
posicionar-se sobre a relação de gênero, perceben-
do que as diferenças não de vem servir para oprimir, 
mas sim para mostrar a beleza da diversidade.

ObjetivOs

– Perceber que as diferenças na re-
lação de gênero mostram a impor-
tância e a beleza da diversidade. 

– Perceber que podemos auxiliar-nos mu-
tuamente, sem preconceitos.

RecuRsO

– Ilustração ampliada.

Desenvolvimento do tema: 

cantO

– O amor repartido

ativiDaDes

a) Dramatização
* Preparação para a dramatização: 
Fazer alguns exercícios preparató-

rios para a dramatização. Esses proporcionam 
re laxamento, descontração, espontaneidade e 
integração.

– Caminhar, ocupando todos os espaços da 
sala: devagar, rápido, na ponta dos pés, erguen-
do os braços, com os calcanhares etc.

– Falar o seu nome: devagar, baixo, gritan-
do, soletrando, cantando.

– Formar duplas. Uma criança fica na fren-
te de outra, distante um metro. Uma é a pes-
soa que vai fazer de conta que manipula uma 
marionete, e a outra é a marionete. A um sinal 
dado, a manipuladora movimenta fios invisíveis 
presos no corpo da marionete. A marionete deve 
agir exa tamente como se os cordões estivessem 
presos a seu corpo e sendo movimentados. Por 
exem plo: A manipuladora faz de conta que tem 
um fio preso no braço da marionete. Ela vai pu-
xando o fio para cima, e a marionete vai erguen-
do o bra ço. Depois de dois ou três minutos, in-
vertem-se os papéis.

– Posando: Grupos de 10 crianças. Uma de 
cada grupo faz uma pose, que será o início de 
uma pose coletiva. As outras, por sua vez, vão se 
juntando à criança que iniciou a pose. O re sultado 
final será uma única escultura, formada com os 
corpos de todas.

– Congela: As crianças fazem movimentos 
diversos e, em determinado momento, o profes-
sor ou a professora dizem: Congela! A criança 
fica parada, conforme o último movimento feito. 
Po dem ser incluídos movimentos que lembrem 
as tarefas que as pessoas realizam em casa. Su-
gestões de movimentos: dar risada, andar pela 
sala, varrer, escovar os dentes, limpar os vidros, 
ajuntar o lixo do chão, lavar louça.

* Dramatização:
Formar grupos de quatro a cinco alunos. 

Propor que cada grupo dramatize situações do 
dia a dia de sua família.

2 – Liberdade nas relações
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b) Comparando situações
Depois da dramatização, todos os grupos 

recebem uma cópia da ilustração que está ao 
lado. Perguntas que podem auxiliar na reflexão:

– O que a gravura está mostrando?
– O que é igual e o que é diferente da dra-

matização que vocês apresentaram?
– Vocês concordam com a divisão de tare-

fas? Por quê?
– Vocês acham que na família de vocês 

algo precisa mudar para que as tarefas sejam 
parti lhadas? O quê?

cantO

– O amor repartido

3 – Conviver com respeito e alegria

cOnsiDeRações sObRe O tema:

A intenção desta aula é trabalhar a 
importância das regras no convívio 
entre as pessoas e sua relação com 

o meio. A proposta é desenvolvida a partir da len-
da do Curupira.

Lendas são formas que algumas pessoas 
encontraram para falar, expressar seus pensa-
mentos, manifestar seus sentimentos em relação 
a alguma situação, calcadas em experiências inu-
sitadas e fantásticas. Por exemplo, os povos in-
dígenas explicam, muitas vezes, mortes, medos, 
expectativas criando Histórias imaginárias. Ou-
tras lendas, como a do Negrinho do Pastoreio, 
contam sobre situações da escravidão negra.

As lendas podem ajudar-nos a refletir sobre 
a nossa vida e sobre como nos relacionamos com 

as pessoas ou situações. É com esse Objetivo 
que incluímos a lenda do Curupira nesta aula.

Lendas falam também das crenças de dife-
rentes culturas. É importante conhecer como as 
pessoas vivem e pensam sobre a vida. Não nos 
cabe criticar essas formas ou expressões, mas 
conhecê-las, respeitá-las e aprender, descobrin-
do possibilidades de tornar o mundo melhor. Não 
podemos, no entanto, deixar de constatar dife-
renças entre as lendas e os princípios da fé cris tã.

Trabalhar com lendas é interessante e inter-
disciplinar. Sugerimos que se explore o tema em 
forma de projeto, conhecendo lendas de di versas 
regiões e diferentes culturas.

Convém ter sempre presente que Deus, em 
sua criação, não fez as pessoas iguais. A todas 
ele deu jeitos diferentes. Isso se faz visível na for-
ma como diferentes culturas vivem o cotidiano 
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e interpretam fatos. Atualmente, já descobrimos 
que não é necessário nem possível querer que as 
pessoas vivam da mesma forma e acredi tem nas 
mesmas coisas. A diversidade ocupa um lugar in-
substituível.

Dizem os contadores de lendas que, para 
contá-las e acalantar as crianças, é preciso es tar 
num ambiente propício. Por isso sugerimos que 
escolham um local onde possam sentar-se no 
chão, em círculo. Assim, todas as crianças podem 
ver e ouvir muito bem o contador ou a contadora 
da lenda.

ObjetivOs

– Refletir sobre a convivência em 
grupo.
– Perceber a importância das regras 

de convívio estabelecidas entre as pessoas em 
relação ao meio ambiente em que vivem.

RecuRsOs

– Lápis de cor, folhas de desenho, 
revistas, cola, dez objetos diferen-
tes (livro, lápis, brinquedo, caneta, 

giz etc.).

Desenvolvimento do tema:

cantO

– Bom dia, irmão

ativiDaDes

Brincadeira: Memória de objetos 
As crianças sentam em círculo. No 
centro colocar dez objetos. Uma 

criança sai da sala. Alguém tira e esconde um dos 
objetos do centro do círculo. A criança que saiu 
deverá adivinhar qual objeto está fal tando.

A turma pode criar novas regras para o jogo. 
Por exemplo: tirar dois objetos ou acrescentar ou-
tros; estipular um tempo para adivinhar qual ob-
jeto foi tirado ou acrescentado; solicitar que duas 

crianças saiam e o tempo para descobrir o objeto 
diminua.

O jogo quer promover um momento de inte-
gração. Também a vivência de um momento em 
que as crianças precisam trocar ideias para criar 
as novas regras do jogo.

HistóRia

A lenda do Curupira

O Curupira vivia na floresta. Tinha o 
cabelo vermelho, mais do que ruivo, era cor de 
fogo. Ele era criança, mas todo peludo. Tinha o pé 
virado para trás e o calcanhar para frente. Quan-
do ia, parecia que estava voltando.

Assim, ele passava o dia inteiro correndo de 
um lado para outro da floresta. Quando se pensa-
va que estava indo para o sul, na verdade estava 
indo para o norte. Curupira amava a flo resta e to-
dos os seres que viviam nela.

Conta a lenda que ele tinha poderes e en-
tendia muito bem os mistérios e segredos da 
natureza. Ele conseguia prever muitas coisas. A 
função dele era proteger a floresta. Quando per-
cebia que se aproximava uma tempestade, cor ria 
e balançava as árvores para ver se elas iriam re-
sistir ao temporal. Caso não resistissem, avi sava 
todos os animais para que fossem até um lugar 
seguro. Todos os animais confiavam naquilo que 
Curupira dizia.

Curupira sabia que o jeito das pessoas con-
viverem entre si e com a natureza não era muito 
amigável. Curupira queria que houvesse enten-
dimento entre as pessoas e entre as pessoas e 
a natureza. Assim haveria uma possibilidade de 
felicidade e entendimento.

Todas as pessoas que destruíam a floresta 
apenas por prazer ou por dinheiro deparavam-se 
com o Curupira. Quando elas pensavam que ele 
estava fugindo por causa dos rastros que deixa-
va, ele estava chegando. Os pés virados e o jeito 
de Curupira assustavam os caçadores e destrui-
dores da natureza.

Curupira não assustava as pessoas que 
caçavam e usavam a mata para sobreviver. Ele 
sabia que isso não ameaçava a natureza e não 
causava a sua destruição.

É desejo de muitas pessoas que o Curupi-
ra não fique escondido na mata, mas venha para 
as cidades despoluir os rios, replantar as matas... 
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Essa lenda é um convite! Ela nos quer moti var a 
ter a vontade do Curupira.

Curupira é o que cada pessoa precisa ter 
dentro de si. Cada uma precisa ter vontade de 
promover a boa convivência, o respeito ao pró-
ximo e ao meio em que vive.

DiálOgO

Curupira sabia que o jeito das 
pes soas conviverem entre si e com 
a natureza não era muito amigável. 

Curupira queria que houvesse entendimento en-
tre as pessoas e entre as pessoas e a natureza, 
pois assim haveria uma possibilidade de felici-
dade e entendimento.

– Como está a convivência do nosso gru-
po? E na escola? Entre todas as pessoas?

Lembrar aspectos positivos e negativos.
– O que é preciso fazer para que haja uma 

boa convivência no grupo?
– O que deveria mudar para melhorar a 

con vivência entre as pessoas?
A partir desse Diálogo é possível definir a fi-

nalidade das regras de convivência e estabelecer 

novas regras no grupo. Também lembrar de re-
gras importantes para uma boa convivência entre 
as pessoas, de forma geral, para além do espaço 
escolar.

ativiDaDes

Cada criança desenha, no 
centro de uma folha, como imagina o 
Curupira. Em volta do desenho cola 

palavras, figuras ou monta cenas, a partir da téc-
nica da rasgadura, de situações que melhoram a 
convi vência entre as pessoas.

Esse trabalho pode ser compartilhado e de-
pois exposto na sala, servindo de orientação para 
a convivência do grupo.

ORaçãO

Querido Deus, obrigado por 
todas as pessoas com as quais 
convive mos. Ajuda-nos para que 

possamos conviver melhor com as pessoas e 
com a natu reza. Amém.
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cOnsiDeRações sObRe O tema

A Quaresma é o período de quaren ta 
dias antes da Páscoa, em que cele-
bramos a morte e a ressurrei ção de 

Jesus.
Na época da Quaresma, também chamada 

de Paixão, temos alguns dias especiais: a Quar-
ta-feira de Cinzas, o Domingo de Ramos, a Quin-
ta-feira San ta, a Sexta-feira Santa e o Sábado de 
Aleluia.

Entre os primeiros cristãos, o Batismo era 
realizado no Domingo de Páscoa. A sua prepa-
ração acontecia nos quarenta dias que a antece-
diam, isto é, na Quaresma. Com isso eles que-
riam evidenciar o fato de que o Batismo é morrer 
e ressuscitar para uma nova vida.

Durante essa preparação para o Batismo, 
as pessoas participavam de meditações, faziam 
je jum e orações, não participavam de festas, não 
tomavam bebidas alcoólicas etc.

Com o tempo, a quarentena tornou-se obri-
gatória para as pessoas cristãs. Ela não estava 
mais associada ao Batismo, mas à tristeza por 
causa da aproximação da morte de Jesus. Nes se 
período de quarenta dias, as pessoas passavam 
a observar vários costumes.

Sobre esses costumes queremos falar nes-
ta aula. Queremos relembrar alguns costumes que 
as pessoas seguiam e ainda seguem na época da 
Quaresma. Através disso motivar as crianças a 
descobrir como as pessoas vivem a Quaresma e a 
perceber que essa época continua sendo especial.

(parte deste texto foi extraído do livro Páscoa 
– Celebração da vida. Editora Sinodal)

ObjetivOs

– Conhecer alguns costumes da 
época da Quaresma.
– Perceber que os costumes que rem 

celebrar os acontecimentos da Páscoa.

RecuRsOs

– Folhas de papel sulfite, lápis de 
cor, giz de cera.

Desenvolvimento do tema:

cantO

– Bom pra ti e bom pra mim

DiálOgO

– Em que época do ano estamos 
agora?
– Nesta época, as pessoas fazem 

alguma coisa de diferente em relação aos outros 
dias do ano? O quê?

– Vocês sabiam que algumas pessoas rea lizam 
um jejum no tempo de Quaresma? O que é jejum?

Jejum significa não comer, durante um ou 
mais dias, alimentos sólidos como arroz, feijão, 
frutas, carnes. A pessoa apenas toma água ou su-
cos para não deixar o corpo desídratar.

Algumas pessoas fazem outro tipo de jejum. 
Elas deixam de fazer ou adquirir alguma coisa e 
doam o dinheiro que gastariam a instituições que 
cuidam de crianças, idosos etc.

Por que algumas pessoas fazem jejum? Por 
gratidão a Deus e para aproximar-se dele. Tam-
bém porque querem viver em harmonia consigo e 
com os outros.

Esse costume é muito antigo. Além dele, 
exis tiam outros costumes que eram praticados na 
época da Quaresma e que hoje estão esqueci-
dos. Poucas pessoas ainda os praticam.

Esses costumes mostram que as pessoas, 
na Quaresma e em outros dias do ano, param 
para fazer uma reflexão e, às vezes, percebem 

Paixão e Páscoa 

1 – Quaresma: tempo de celebrar
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que algo precisa mudar para melhorar sua vida e 
a vida das outras pessoas. Vamos descobrir ou-
tros costumes da época da Quaresma?

HistóRia

Há muitos anos, as primeiras pes-
soas cristãs tinham o costume de 
batizar na véspera da Páscoa, no 

sábado, quem queria tornar-se cristão. Fa-
ziam isso para que as pessoas entendessem 
o signi ficado do Batismo: era como morrer e 
ressusci tar para uma nova vida, a exemplo de 
Jesus. Desse costume nasceu o tempo de pre-
paração, que hoje se chama época da Paixão 
ou Quares ma.

Quaresma é a época de 40 dias antes da 
Páscoa. Durante esses 40 dias, as pessoas que 
seriam batizadas faziam meditações, jejuns, 
ora ções, não tomavam bebidas alcoólicas e não 
participavam de festas. Com o tempo, todas as 
pessoas, mesmo aquelas que não seriam bati-
zadas, começaram a seguir esse costume. Elas 
faziam isso para demonstrar a tristeza por cau-
sa da aproximação da celebração da morte de 
Jesus.

Com o passar do tempo, outros costumes 
foram aparecendo. As pessoas não comiam cho-
colate, mas presenteavam chocolates e outros 
doces no domingo de Páscoa. Na Quinta-feira 
Santa, também chamada de Quinta-feira Verde, 
somente comiam verduras. Nas igrejas, no altar, 
os panos e as toalhas passaram a ser de cor vio-
leta, que lembra o sacrifício e o arrependimen to. 
Na Sexta-feira Santa, as pessoas passaram a co-
mer só peixe, pois não comer carne com san gue 
quer demonstrar respeito ao sangue derra mado 
por Jesus.

É interessante relembrar esses costumes. 
Hoje, poucas pessoas observam esses na épo ca 
da Quaresma. Algumas nem lembram que existe 
a época da Quaresma. Algumas só lem bram da 
Sexta-feira Santa por ser feriado e da Páscoa por 
causa dos presentes e chocolates.

DiálOgO

– Vocês lembram de outro costume 
que as pessoas praticam na época 
da Quaresma? 

Perguntem a seus avós sobre a época da 
Quaresma. Com certeza eles têm muitas Histó-
rias para contar.

Todos os costumes são importantes e po-
dem ser praticados. Contudo as pessoas de vem 
fazer isso com vontade e alegria. Ninguém deve 
ser forçado. Vale lembrar que podemos vi ver a 
época da Quaresma de outras formas. Po demos 
parar, pensar em nossa vida e verificar se algo 
precisa mudar.

O tempo da Quaresma lembra que temos 
uma bonita mensagem para anunciar: Jesus res-
suscitou.

O tempo da Quaresma também é um tem po 
para ir ao encontro de outras pessoas, con versar 
com elas, pedir perdão, abraçá-las...

ativiDaDes

Formar um círculo de cadeiras. A 
parte do encosto da cadeira fica vol-
tada para a parte interna do cír culo. 

As crianças sentam na parte externa do cír culo, 
na frente de uma cadeira. Assim, o assento da 
cadeira serve como mesa.

Numa folha, num dos lados, as crianças es-
crevem ou desenham situações de sua vida ou da 
vida das outras pessoas que as deixam tristes ou 
chateadas. Também podem colocar uma situação 
em que elas fizeram algo que dei xou uma pessoa 
magoada.

Depois de pronto, as crianças viram a fo-
lha, e todas deslocam-se cinco ou seis cadeiras 
adiante, para a direita. Na folha que está sobre 
a cadeira, fazem um desenho que expresse ami-
zade, alegria, apoio. Também podem escrever 
palavras.

Depois, todas voltam até a cadeira onde 
está sua folha. Olham o desenho e, todas juntas, 
passam pelas cadeiras, simbolizando que os obs-
táculos que atrapalham a convivência podem ser 
superados. Isso fica mais fácil com o apoio das 
outras pessoas. As crianças formam um cír culo, 
abraçadas. Cantar: Um abraço dado ou outro 
Canto conhecido pelo grupo.

cantO

– Um abraço dado
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cOnsiDeRações sObRe O tema

O girassol é um dos símbolos mais 
desconhecidos da Páscoa. Para so-
breviver, o girassol necessita voltar-

-se para o sol. Como símbolo da Páscoa, ele lem-
bra que as pessoas devem voltar-se a Cristo, que 
é luz, força e sentido para as pessoas cristãs.

ObjetivO

– Perceber que precisamos voltar-
-nos sempre para Deus e deixar que 
a sua luz nos guie.

RecuRsOs

– Sementes de girassol ou bolinhas 
de papel.
– Papel pardo/kraft.

– Um girassol: a própria planta ou uma foto grafia, 
um desenho etc.

– Papel para confeccionar pétalas de giras sol.

Desenvolvimento do tema:

cantO

– O girassol
Criar gestos para a canção. Motivar 
a realização de gestos afetivos.

DiálOgO

Mostrar o girassol e dialogar:
– Vocês conhecem esta flor?
– Tem uma parte dela que os pas-

sarinhos gostam de comer. Qual será?
Assim como o coelho, os ovos e a cruz, o 

girassol também é um dos símbolos da Páscoa.

HistóRia

Ninguém sabe quem a plantou. A 
verdade é que, já durante o inver-
no, aquela mudinha de flor come-

çou a colocar sua carinha para fora. Primeiro 
nas ceu um brotinho, com muita timidez, com 
medo de sair por causa do frio. Porém o inver-
no foi passando, e ela começou a sair com mais 
cora gem.

A primavera chegou com toda a força, 
man dando embora o inverno com seus dias 
sombrios e chuvosos. Nas plantas apareciam 
botões que, logo, logo, se abriam para acolher 
ainda mais o calor do sol e os insetos que pro-
curavam alimen to.

O passatempo preferido de muitas crianças 
que passavam pelo jardim era admirar a beleza 
daquelas flores. Uma das flores, no entanto, cha-
mava mais ainda a sua atenção.

De manhã cedo, quando as crianças iam 
para a escola, ela estava com seu miolo vira-
do para o lado onde nascia o sol. Ao meio-dia, 
quan do voltavam da escola, ela estava com o 
miolo virado para cima. De tardezinha, o mio-
lo estava voltado para o outro lado. À noite, 
parecia que a flor dormia. Nos dias de chu-
va, estava triste. Será que sentia saudades 
do sol?

Um dia, Fábio e Luana não aguentaram 
mais de curiosidade e perguntaram ao jardineiro:

– Esta planta se movimenta?
– Sim. Seu nome é girassol. Desde o ama-

nhecer até o pôr-do-sol, ela gira em busca da luz 
do sol. Se nós a colocarmos no escuro ou plan-
tarmos onde não bate o sol, ela morre. Ela sem-
pre procura a luz.

Fábio e Luana ficaram admirados. Quando 
chegaram em casa, contaram tudo a seus pais e 
sua irmã Daniela. Esta teve uma ideia:

– Estamos perto da Páscoa. Que tal con-
feccionarmos alguns cartões e algumas lembran-
ças com desenhos de girassóis?

– Ótima ideia – disse dona Lúcia. – Algu-
mas pessoas não sabem ou não lembram, mas o 
girassol também é um símbolo da Páscoa. As sim 
como ele gira para todos os lados, procu rando a 

2 – Girassol: um símbolo da Páscoa
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luz do sol, nós precisamos ir em busca de Jesus, 
que é luz para as pessoas. Ele é a luz que indica 
o caminho que podemos seguir. Luana, muito ani-
mada, convidou: 

– Vamos depressa pegar o material e co-
meçar a fazer as lembranças?

ativiDaDes

a) Girassol
Formar grupos de cinco ou seis 
crianças. Cada grupo recebe uma fo-

lha de papel pardo/kraft e papel para fazer as pé-
talas do girassol. Sobre o papel pardo as crian ças 
confeccionam um girassol. O miolo é feito com as 
sementes ou as bolinhas de papel.

O grupo faz tantas pétalas quantas são ne-
cessárias para colar em volta do miolo. Antes de 
colar, cada criança escreve uma palavra em cada 
pétala. Essa palavra deve expressar uma ação 

carinhosa, solidária, que podemos fazer em fa vor 
de outras pessoas, da natureza, dos animais.

Esses painéis podem ser aproveitados na 
celebração.

b) Sugestões para a celebração
* Dramatização da História do girassol
Uma das crianças narra a História, e as ou-

tras representam, através de gestos, os diferen-
tes personagens:

– Osgirassóis: brotando, movimentando-se 
em busca da luz.

– O sol, que vai de um lado para outro. Os 
girassóis seguem o seu movimento.

– As crianças que observam o movimento 
dos girassóis.

Pode-se criar um cenário e as vestimentas 
dos personagens.

* Enfeites para a celebração
As crianças confeccionam enfeites para o 

local onde será realizada a celebração: flores de 
girassol em vasos, móbiles com girassol, carta zes.

3 – Celebração da Páscoa

cOnsiDeRações sObRe O tema 

– Se a celebração não for realizada 
na igreja, organizar um altar no lu-
gar onde ela for realizada. Colocar 

uma toalha branca sobre uma mesa e, em cima, 
a cruz, a Bíblia, velas, flores.

– Se o espaço permitir, colocar as cadeiras 
em círculo.

ObjetivOs

– Relembrar a morte e a ressurrei-
ção de Jesus.
– Vivenciar um momento de comu-

nhão com os colegas.

RecuRsOs

– Elementos do altar: toalha branca, 
flores, Bíblia, cruz, vela.
– Cartazes com os girassóis.
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– Pequenos cestos com sementes de giras-
sol ou bolinhas de papel.

sauDaçãO

Estamos reunidos para celebrar a Páscoa, 
a festa mais importante para os cristãos, pois lem-
bra que Jesus ressuscitou. Ele está vivo e quer 
dar vida a todas as pessoas. Existe um símbolo 
muito bonito que nos ajuda a refletir sobre isso: o 
girassol. Ele faz parte de nossa celebração.

O girassol movimenta-se seguindo a luz do 
sol. Agora queremos fazer como ele. Vamos mo-
vimentar-nos. Vamos virar para cada lado e dar 
as boas-vindas às pessoas que estão próxi mas 
de nós. Pode ser um aperto de mão, um abraço, 
um beijo, uma palavra amiga...

cantO

– Seja bem-vindo 

invOcaçãO

Realizamos esta celebração em nome de 
Deus, que enviou o seu Filho Jesus por amor a 
nós; em nome de Jesus, que não desistiu de sua 
tarefa, vencendo a morte com a vida; e em nome 
do Espírito Santo, que nos ilumina e dá forças 
para sempre nos voltarmos para a luz de Deus.

ORaçãO

Querido Deus! Agradecemos-te por 
este momento em que nos reunimos 
para celebrar juntos a Páscoa. Obri-

gado que Jesus ressuscitou. Obrigado por con-
ceder-nos a possibilidade de vida plena. Amém.

cantO

– O girassol
Criar gestos para a canção. Motivar 
a realização de gestos afetivos.

leituRa bíblica

Salmo 119.105

cantO

Canção de Páscoa, que seja conhe-
cida pelo grupo.

mensagem

a) Apresentação da dramatização ou leitura 
da História, conforme consta na aula que antece-
de esta celebração.

b) Comentário
Ao amanhecer, o girassol começa a mo-

vimentar-se. Ele acompanha a trajetória do sol: 
do nascente ao poente. É uma flor que se vol-
ta para a luz. Isso nos motiva a ser pessoas em 
movi mento, em busca de luz. Jesus é a luz de 
nosso caminho.

Por lembrar-nos que precisamos sempre ir 
em busca da luz, que precisamos dela para vi ver, 
o girassol é um dos símbolos da Páscoa.

Jesus morreu na cruz por todas as pes-
soas. Mas a morte não foi o fim. No domingo 
de ma nhã, as mulheres foram até o túmulo e 
encon traram-no vazio. Jesus não estava lá. 
Ele havia res suscitado. Ele iluminou o nosso 
caminho.

O girassol também nos lembra que pode-
mos ser luz. Nós podemos partilhar amor e cari-
nho. Ao fazermos isso, estamos seguindo a luz, 
que é Jesus, e estamos sendo luz para as ou tras 
pessoas.

As pétalas dos girassóis confeccionados 
pelas crianças lembram outras ações que mos-
tram a presença da luz.

c) As crianças apresentam os cartazes que 
confeccionaram. Cada uma lê uma das palavras.

d) Como forma de agradecimento a Deus 
pelo presente que ele nos deu – a luz, que é Je-
sus – queremos realizar agora um gesto simbó-
lico.

No altar, temos cestos com sementes de 
girassol (ou: bolinhas de papel que represen-
tam sementes de girassol). Convidamos cada 
pessoa para pegar uma semente e entregá-la 
a outra pessoa. Junto com a semente digam 
uma palavra de carinho ou façam um gesto 
afetivo.

(Depois que todos entregaram a semente.)
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Cada pessoa também é uma semente que 
pode germinar e dar muitos frutos. Gostaríamos 
que vocês levassem essas sementes e entregas-
sem a uma outra pessoa: a alguém da família, a 
um amigo, a um vizinho, pois, como diz a letra da 
can ção, temos mil sementes de amor para dar.

cantOs

– O girassol
– Um abraço dado
Enquanto cantam, as pessoas des-

pedem-se com um abraço.
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cOnsiDeRações sObRe O tema

Advento significa chegada. É um 
tempo de preparação para o Natal, 
para a chegada de nosso Senhor. 

Nos quatro domingos que antecedem o Natal, 
somos convidados a viver a alegria e a expecta-
tiva pelo Natal. Esta época chama-nos para a es-
perança e a possibilidade de um mundo me lhor. 
Lembra que somos pessoas que caminham, pro-
curando realizar sinais do reino de Deus.

Para viver o Advento como um tempo de 
preparação para o Natal, sugerimos uma ativi-
dade que, de modo alegre e descontraído, moti ve 
a reflexão sobre essa época. A proposta está ba-
seada num jogo: Caminhando para o Natal.

ObjetivOs

– Descobrir o significado da época 
de Advento.
– Preparar-se para a celebração de 
Natal.

RecuRsOs

– Cópias do jogo: um para cada gru-
po de quatro a seis crianças.
– Oito cartões de cartolina, de 10cm 

x 15cm, com as orientações do jogo.
– Um dado para cada grupo.
– Sementes ou outro material para marcar a 

caminhada no jogo.
– Cartaz com o poema.

Desenvolvimento do tema:

DiálOgO

Estamos perto do Natal. Estamos 
numa época que chamamos de Ad-
vento. É uma época em que nos 

preparamos para comemorar o nascimento de 
Jesus. As casas, as lojas, as ruas e as escolas 
estão enfeitadas com diferentes símbolos. Porém 
esses símbolos não querem apenas enfeitar tudo 
à nossa volta, mas também nos querem lembrar 
do verdadeiro sentido do Natal.

– Vocês já colocaram algum símbolo na 
casa de vocês? Qual?

Na época de Advento, existem dois símbo-
los que são muito usados: a coroa de Advento e 
o calendário de Advento. A coroa mostra-nos as 
semanas que faltam para o Natal e através do 
calendário contamos os dias que faltam para o 
Natal.

cantO

– Advento chegou

ativiDaDes

a) Poema baseado em Isaías 40.3-5

Tempo de preparação

Advento é tempo de preparação, 
de abrir caminho para o Deus criança. 
É estar disposto a ajudar um irmão 
e a uma irmã dar nova esperança.

Advento e Natal 

4 – Celebrando o Advento
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Advento é tempo de avaliação, 
de unir caminhos e acertar estradas. 
É tempo certo para pedir perdão 
e perdoar, seguindo de mãos dadas.

Advento é tempo de transformação, 
mudar caminhos para um mundo novo. 
É ver que o amor de Deus é doação 
e a novidade é para todo o povo.

Advento é tempo de decoração, 
florir caminhos, aplainar colinas. 
Encher de amor e luz o coração 
para espalhar nas noites natalinas.

(poema extraído do jornal O Amigo das Crianças,
nº 41, 03/12/95)

b) Jogo: Caminhando para o Natal
* Preparando o jogo:
– Formar grupos de quatro a seis crianças. 

Cada grupo recebe uma cópia do jogo e as fi chas 
com as regras.

– Cada participante joga o dado e usa as 
sementes ou outro material para marcar a sua ca-
minhada.

– Cada vez que um participante chega 
numa árvore de Natal ou coroa de Advento, ele 
pega a ficha correspondente, lê a orientação para 
os colegas do grupo e realiza a tarefa. O Objetivo 
é chegar até o presépio.
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* Orientações do jogo:

Cartão 1
Num dos lados do cartão: desenho da ár-

vore de Natal e o número 1.
No outro lado: O Natal está perto. Estamos 

nos preparando para comemorar o nascimento 
de Jesus. Você conhece algum símbolo que nos 
ajude a contar as semanas ou os dias que faltam 
para o Natal? Qual?

Depois de responder, pule três casas!

Cartão 2
Num dos lados do cartão: desenho da ár-

vore de Natal e o número 2.
No outro lado: Para que a época de Adven-

to e Natal seja alegre, é importante preparar tudo 
com muito carinho. Conte o que sua família cos-
tuma fazer na época de Advento e Natal!

Depois de responder, pule duas casas!

Cartão 3
Num dos lados do cartão: desenho da ár-

vore de Natal e o número 3.
No outro lado: Quando a árvore de Natal é 

grande, usamos as escadas para colocar os en-
feites. Elas nos ajudam a cortar caminho em nos-
sa caminhada rumo ao Natal. Vá até a próxi ma 
escada e corte caminho!

Cartão 4
Num dos lados do cartão: desenho da ár-

vore de Natal e o número 4.
No outro lado: Cuidado! Com tantos prepa-

rativos para o Natal, podemos esquecer o seu 
verdadeiro significado. O que comemoramos no 
Natal?

Depois de responder, vá até a escada mais 
próxima e suba, cortando caminho!

Cartão 5
Num dos lados do cartão: desenho da co roa 

de Advento com uma vela acesa.
No outro lado: Eu sou a coroa de Advento. 

A primeira vela é acesa no primeiro dos quatro 
domingos que antecedem o Natal. Por isso avan-
ce uma casa!

Cartão 6
Num dos lados do cartão: desenho da co roa 

de Advento com duas velas acesas.
No outro lado: No segundo domingo de Ad-

vento, mais uma vela é acesa na coroa. En tão são 
duas velas acesas. A luz das velas quer iluminar 
a nossa vida. Elas lembram Jesus, que é a luz do 
mundo. Avance duas casas!

Cartão 7
Num dos lados do cartão: desenho da co roa 

de Advento com três velas acesas.
No outro lado: No terceiro domingo de Ad-

vento, acendemos a terceira vela da coroa. Isso 
significa que o Natal está bem próximo. Para che-
gar logo, avance três casas!

Cartão 8
Num dos lados do cartão: desenho da co roa 

de Advento com quatro velas acesas.
No outro lado: A coroa de Advento está 

com as quatro velas acesas. Você é o primeiro a 
visi tar o menino Jesus no presépio e chegar ao 
final da caminhada. Parabéns! Feliz Natal! Ago-
ra de seje um Feliz Natal a seus colegas e suas 
colegas! Para isso você precisa convidar todos 
e todas para chegar perto de você. Feliz Na tal 
para vocês!

c) Pesquisa sobre o significado dos símbo-
los de Natal

Cada grupo faz uma pesquisa sobre o sig-
nificado de um dos símbolos de Natal. Pode esco-
lher um dos símbolos que enfeita o jogo.

O grupo fica encarregado de trazer o sím-
bolo para a celebração de Natal. Ele será apre-
sentado e pendurado na árvore.

cantO

– É preciso parar
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5 – Cartão: símbolo de Natal

cOnsiDeRações sObRe O tema

O cartão de Natal é usado por mui tas 
pessoas. Através dele realiza mos 
um gesto que alegra as outras pes-

soas, pois ele leva mensagens de amor e carinho. 
Mensagens escritas são usadas há muitos anos. 
Elas mantêm elos de ligação entre as pessoas.

Enviar cartões no Natal é um jeito simples e 
humilde de anunciar que o menino Jesus nasceu 
e que ele continua nascendo em nosso meio, que 
ele é o Salvador e Senhor da humanidade. É tam-
bém uma forma de convidar as outras pessoas 
à prática da justiça, da paz e da convivência fra-
terna.

Para esta aula, sugerimos que os professo-
res ou as professoras de Ensino Religioso es-
crevam uma mensagem num cartão de Natal. No 
desenvolvimento do tema, colocamos uma pro-
posta de mensagem. Essa é dirigida às tur mas da 
2ª Série. Ela apresenta a proposta e os Objetivos 
da aula e quer motivar a confecção de um cartão 
natalino a ser entregue a uma outra pessoa.

ObjetivOs

– Conhecer um símbolo de Natal.
– Anunciar o evangelho de Jesus 
Cristo através de um símbolo de 
Natal.

RecuRsOs

– Cartolinas para os cartões.
– Tinta têmpera, giz de cera, lápis de 
cor, canetas hidrocor.

– Revistas ou retalhos de papel colorido.
– Cordão fino ou fio de nylon. 
– Tesoura.
– Envelope contendo o cartão com a men-

sagem dos professores ou das professoras.
– Árvore de Natal ou um galho seco.

Desenvolvimento do tema: 

cantO

– É preciso parar

ativiDaDes

a) Criando expectativa 
O professor ou a professora anun-
ciam a chegada de uma correspon-

dência, que está endereçada às crianças da 2a 

Série. Antes de abrir, pode fazer algumas per-
guntas:

– Quem será que enviou essa correspon-
dência?

– O que podemos enviar através de uma 
correspondência?

Deixar as crianças falarem sobre as corres-
pondências que recebem em casa: fotografias, car-
tas de parentes, cartões, contas, propagan das etc.

– Existem épocas em que recebemos mais 
cor respondências?

– O que será que a nossa correspondência 
contém?

Depois de algumas dicas, deixar a corres-
pondência circular para que as crianças possam 
tocá-la. A espessura pode indicar que é um car tão.

b) Conhecendo o conteúdo da correspon-
dência

O professor ou a professora leem a mensa-
gem do cartão.

Queridas crianças da 2ª Série!
Como estão vocês? Esperamos que este-

jam bem e vivendo com muita expectativa esta 
época de Advento e Natal. Este é um tempo mui-
to especial, pois lembramos o que aconteceu em 
Belém: o nascimento de Jesus.

Nós podemos ajudar as pessoas a lembra r 
com carinho desse acontecimento. Como? Uma 
maneira é através de um cartão, como este que 
enviamos a vocês.
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O cartão é um meio muito bonito de comu-
nicar para outras pessoas que Jesus Cristo conti-
nua nascendo entre a humanidade. Com certeza, 
ele alegra quem o recebe.

Nós queremos convidar os alunos e as alu-
nas da 2ª Série a alegrar outras pessoas com a 
mensagem de Natal. Sugerimos que façam isso 
através de um cartão. Então, que tal começar 
logo? O Natal já está perto.

Desejamos a todos vocês um bom trabalho 
e uma ótima época de Advento e Natal.

Com carinho,
professoras de Ensino Religioso.

c) Como desenvolver a atividade
Com tinta têmpera, giz de cera, lápis de 

cor, canetas hidrocor, revistas ou retalhos de pa-
pel colorido as crianças confeccionam cartões 
de Natal. Cada uma escreve uma mensagem no 
cartão.

d) Enfeitando a árvore
Todos os cartões são pendurados na árvo re 

de Natal ou no galho seco.
Depois desse momento, as crianças podem 

fazer uma roda em volta da árvore e cantar músi-
cas natalinas.

6 – Celebração de Natal

Com a celebração de Natal fechamos este 
bloco de estudo. É importante realizá-la num lo-
cal onde as crianças possam sentar em círculo. 
Se a celebração envolver outras turmas ou toda 
a escola, é preciso fazer algumas alterações nas 
sugestões que estão a seguir. Vale lembrar que 
cada pessoa envolvida pode dar o seu toque es-
pecial à celebração.

RecuRsOs

– Árvore de Natal com os cartões.

sauDaçãO

É com alegria que nos reunimos para este 
momento de celebração, em que queremos nos 
aproximar do acontecimento que dá sentido à 
época de Advento e Natal. 

É Natal! Mais uma vez, 
um menino vem ao mundo com seu jeito 

sim ples, 
em seu berço pobre, 

para nos ensinar a viver a paz, 
a justiça e a fraternidade. 
Desejamos que todos e todas possam 
sen tir-se bem.

invOcaçãO

Estamos reunidos em nome de Deus, que nos en-
viou seu filho Jesus; e em nome do Espíri to San-
to, que nunca nos deixa sozinhos.

cantO

Canto de Natal conhecido pelo grupo.

ORaçãO

Querido Deus, agradecemos por esta 
época tão bonita de Advento e Natal. 
Que bom que podemos nos reunir 

para celebrar o nascimento de Jesus! Ajuda-nos a 
levar adiante essa alegre mensagem. Amém.



88

cantO

– Salmo 92

OfeRtóRiO

As crianças colocam os símbolos pesqui sados 
e confeccionados em casa na árvore de Natal. 
Cada grupo fala sobre o seu significado.

Observação: Esta tarefa foi sugerida na 
aula intitulada Celebrando o Advento.

Sugerimos que o professor ou a professo ra, 
sempre que houver necessidade, complemen tem 
a reflexão trazida pelos grupos. O livro para a Edu-
cação Infantil – volume I dessa mesma cole ção 
traz o significado de vários símbolos natali nos. 

cantO

– Um abraço dado

bênçãO

Formar um círculo com todos abraçados. Repetir 
em conjunto:

Deus cuidará de vocês o dia inteiro, e vocês 
viverão debaixo de sua proteção (Deuteronômio 
33.12).

Troca de cartões
Cada criança recebe um cartão que foi con-

feccionado por um colega. Cada uma procura o 
colega que fez o cartão e agradece, abraçando 
ou dizendo uma palavra de carinho.
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